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A MAQUINA DE

ENDEREÇAR

D E M A 1 O R

POSSIBILIDADE

Racionalize
seus serviços de rotina

para obter

economia - R^IDEZ
- perfeição

IGPECOORAPH pôde satisfazer seus
múltiplos trabalhos, pois com essa máquina
V. S. terá, a qualquer momento, sem auxí
lio de dactilógrafo, endereços claros, sem
erros e sempre na mesma disposição. A,v.;.-r,
^ Para o serviço de propaganda direta, utilize êsse pratico e econômico «ste™ de me-
conografia. fazendo o veículo de ligação entre V. S. e seus c ientes, ★ maquina
IGPECOGRAPH poderá endereça- com rapidez e eficiência ; envelopes arculares jornais,
revistas, cartões de ponto, folhas de pagamento, extrato de contas correntes, laturas co
merciais, recibos de mensalidades, perfeito serviço de arrecadaçao de impostos; contas de
água. luz, gás e telefone; identidicação de chéques e muitas outras aplicações.

IGNE, PETRONE & CIA
praça da Sé, 170 - l.o andar

i  2-8188 Caixa Postal,

l-:iid. 'Itdepr. - SSo Paulo

Rua México, 98 - l.« andar
Fone: 12-4.502 Eml. Teleg. "IGPECO"

Kio de Janeiro - D. F.
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Ao centro:

Magestoso ■

neto de

"Maxixe 1"

e iilho de

ItaicoáiQ

(irmão de

pai e mãe
de )

Maxixe II

Partindo do nos

so velho principio
de vender "o me

lhor pelo menor
preço", oferece
mos o que há de
melhor em gado
"Gir", "Nelore",
"Guzerat" e

"Indu-Brasil".

%

Ao lado:

Magniíico

lote

de

vacas

"Nelore"

puro

sangue,

registra

das .

i^as nossas fazen

das "Piabanha"

e "São Gonçalo",
a piimeiia no Es
tado do Rio e a

segunda no Es
tado de São Pau

lo, mantemos

mais de 3.000 va

cas parideiras
das raças acima.

Visitem o "Fazenda do Piabanha", distante 3 horas de Ônibus do Rio, Fundada em
1853, berço do gado "Nelore", onde, além desta raça, mantemos Finíssimos

rebanhos de gado "Gir" e "Guzerat".

"Ditador"

Campeão
Nacional

da Raca

Guzerat. r

1938, entre
vacas pu

ras regis
tradas.

Vendemos
para

qualquer
parte
do

Brasil
ou

do

Estrangeiro

Correspondência e Informações
Av. Graça Aranha, 57 > 5." andar - Telefones: 23-1004 e 43-3104 - Rio de Janeiro

Fazenda Piabanha, Estação Hermogenío Silva, E. F. Leopoldlna. Ouilõmetro 53,
PARA VER O CADO;

da Estrada de Rodagem Rio - Juiz de Fõra (Minas), Telefone 2 - Estado do Rio.
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PRODUTOS

QUÍMICOS

ESPECIALIDADES

FARMACÊUTICAS

ARTIGOS DE

PERFUMARIA

O MAIOR ESTOQUE
O MENOR PREÇO

O MELHOR SERVIÇO

NA

ALEXiWDRE
RUIS

iriur Machado, 51 a

Governador Valadares. 1 a 11
Telelenesi i.009 - 1.010 - 1.011

MINASUBERABA

NOSSÀ CàPÀ

Apresentamos em nossa capa
bela fôto do admirável animal
MILIONÁRIO, que vem de ser
considerado campeão da raça
GIR. na V Exposição Nordesti
na de Animais, recentemente
realizada no Recife, cora o mais
absoluto êxito.
MILIONÁRIO tem 4 anos e

meio e pertence à SOCIEDADE
AGRO-PASTORIL de PER
NAMBUCO, LTDA. a vitoriosa
iustiluição pernambucana, que
obedece à direção do industrial
José Pessoa de Queiroz, diretor-
presidente da Usina Santa Te-
resinha S. A. e da Usina do
Outeiro S. A-, além de banqueiro
tí um dos nomes mais expressivos
da vida social de Pernambuco.
milionário é um repro-
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Orgam oficioso da S. R. T. M., esta revista não
endossa os conceitos emitidos pelos sciis aniiiiciantcs
cm rcciantcs dc gado, de pro<Íutos on de fazendas,
nem garante ou aconselha n pureza ou eficácia doa
mesmos, fazendo-o, entretanto, upeiias, como é 16-
gico, quanto nos artigos c apresentações seus ou de
seus colaboradores.

dutor dos mais caros adquiridos
era nosso país e sua nova vitória
na recente mostra agro-pecuária
da capital pernambucana, vale
muito bem como uma deraous-
tração clara e convincente do
espírito progressista que anima
a direção da Sociedade Agro-
Pastoril de Pernambuco, Ltda.,

na mellioria da Pecuária no nor
deste, sob a esclarecida orienta
ção do seu diretor-técnico, o
estimado dr. José Adolfo Pessoa
de Queiroz, também um dos
diretores da Usina Santa Tere-
sinha S. A. e nome de relêvo
nos círculos econôraico-financei-
ros do País.
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GADO ZEBU

FAZENDAS DE CRIAÇAO:

"BOM RETIRO", em Carlos Gomes (Mogiana)
"SANTA ELISA", em Cabreuva (Iluana)}
"SAO ROQUE" em Cabreava (Iluana)
"AREIAM', em Angatuba (Sorocabana)
"ÜMUARAMA", em Itapelininga (Sorocabana)

Eiposl(5o pennaRente na "CHA<ARA OA FRAK^A", S. PanlO. via Anchíeta - Ant. Caminho do Mar (km. 15)

Escritório R. SSo Bento, 309 SAO PAULO - Fones: 3-5131 - a-2372
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FABRICAMOS SO

ROS. VACINAS E

MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
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Os n-.ecicomí-niot veteiinsitos U C B. pelos suos
bases cientilicas cem que scio iobiicados e a seyeia
cTitico a que sòa submeiidos iodos cs novos piodúlos.
antes de seiem oferecidos à vendo. Além disio, o cui,
dado dispensado na piepoiacão de Iodos os produtos
conliibuiu p^Q que oumenlasse a confiqnca nos medi-
cameolos U.C.B. do deleso da soude dos animeis

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E

AFAMADOS PRODUTOS U.CB

SOROL/N.A — Euitn a sangria cn
rodos os casos de aguamcnto, areja-
menio e eólicas.

PHENODRAL — o 914 da Pecuária,

Para restituir a saúde aos onimats

depoupcrodüs e convotescentes.

Preceniifo e Curatiira — Coníra aTRISTEZINA

Pnemo-Enferiic dos bezerros.

COLARCOLIh/A — /nsjiperovel no curu do curso de
sangue e curso prtio.

BENZOPHESOL-AZVL — 100 Jí de ejicencia na ctjfa de
biCÍic;ros, ír;e, rei. oji&s (fu a/toso. umbigo e snpinlio dos oeserros.

PETRO-L.AiVO — Mcdicamenio de alio valo' leropeutico.
no curo de jeridas onligos, recentes, corres e eic.

POMADA VITAMINADA MANQVEIRA — Annsseptao
• cicairieante dos /eridas, antigos ou recenres. umbigueiras e etc.

FOSJKON — Forti/iconte. recalcificanie para unimais
aguados, depouperudos. conralcscentes e de.scolc/icodos

PDACENTINA — Em iodos os casos de retenção du
placenio, porto^ lurnuliuosos. róftcas etc

SAL DIGESTIVO VITAMINADO'— O /ort»íicanle dos
rebanhos gue contem Arsênico — Cálcio ■— Ferro. — Ouino —
Heri-a Doce, e etc.

KARABÉ —O medicamento aoiorío mnit ejicienle e miiis
popular em todo o Brasil, cottro a bouba. o gogo. corijo^
coccidiose. úscaridoses e etc.

KALCEINO — O lôwco recolcificanie do mois olic qi,o.
iidade para os aves em todas as idades

SABAO NELZINA — Me.
dicornento LVierinório de e/eilo
positivo nos banhos dos cães
conira. Carrapaios, pulgas, sor-
nos. roceiras e etc.

IMPORTANTE: - Os nossos pio-
dules enconliam-sea veado
em Iodos as faimacias. dro
garias e casas d» avicutiura
de lodo o BrasiL

UZINAS CHIMICAS BRASEEIRAS LTDA.
A EaUECIAlISTA VETEdINAOiA

c. POSTAL 74 - JABOTICABAL -E. S. PAULO
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Rívísta Boro • fícijáíía so!i o palfcciRio da 'Saciadade Roral do Inângulo Hioelro'
UBERABA — DEZEMBRO - OANEIRO de 1946/8

3Ylevcados Conquistados
/^OM sua missão exportadora coroada do mais pleno êxito, regressaram
t-' do México na última década dêste mês, os criadores ubcrattenses

que levaram, àqaelà república americana, a primeira partida de gado
indubrasil, depois de vinie anos passados' sobre a exportação de 1923.

Lendo-se a entrevista interessantíssima que o snr. Licínio fíallo
no seu regresso concedeu ò nossa revista, publicada nesta edição, resalla
logo aos olhos dos que se interessam pelo Jato, o atestado de salubridade
e de resistência que nos oferece a raça nacional. A levada de gado em-
Imrcada aqui, na estrada de ferro, reemf>arcada em Santos, chegada
ao pôrto mexicano de Vera Cruz, jMsta de quarentena na Ilha do Sa
crifício e tendida, foi a mesma, sem diferença de um único animal.

Enriaram-se 120 excelentes exemplares indubrasil, viajaram 120
e 120 foram vendidos. Nada de melhor para atestar a resistência e as
bôas condições sanitárias desses animais que e.ssa Isimples enunciação.

Estão abertas, assim, as portas de grandes mercados ò pecuária
brasileira, desde que se mantenha — como muito oportuiuimente advertiu
o srv. Licinio fíalto, em stia entrevista — o mesmo nível de escolha e
de cuidados sanitários que presidiu a primeira remessa.

Estão reabertas, realmente, as portas dêssegran de mercado mexicano
e, o que é melhor, mercado que poderá ser, sem nenhuma dúvida, o in
termediário e. tranpolim para diversos outras, sequiasos todos de bom
sangue indiano para retemperar os seus rebanhos, arnesquinhados por
tnais de 20 anos de consangüinidade.

Não se podem regatear aplausos ao êxito da Sociedade Brasil América
Exportadora, nem deixar de salientar ofalo extraordinário que se verificou:
oito dias depois de lil)ertados os animais da severa quarentena que ali
se lhes impôs (justa e necessária como se pode depreender da entrevista
aludida), não havia um só exemplar a ser vendido. Todos tinham sido
negociados nas condições alviçareiras narradas pelos seus proprietários,
o que vem incutir no ânimo do negociante de zebús, uma confiança que
êle perdera, para e simplesmente por uma retração de negócios, gerada
por uma criminosa mudança de orientação, nos bancos oficiais do País.
m No ânimo do negociante de gado, devemos frizar, porque o criador
nacional, êsse nunca substimou a sua maravilhosa conquista.

DEZ.-JAN.-945/6
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FORRAGENS PARA RECUARIA
INDUSTRIA SÃO PAULO BRASILEIRA

RUA UBEHO BADARO, 158 • 12.* >n<a> - S^m 1S«8 a 11 - TELEFONE i 2-88 31 - CAIXA POSTAI. S013
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€m De/ejo de uma

6conomia
Por CELSO R. DA CVNHA

VERSÃO DE ÊNIO SÍLVEIRA

Várias décadas sSo já decorridas desde que
se processou a importação do Zebá do seu habitat,
a lúdia. Nesse espaço de tempo já podemos
melhor ajuizar os resultados concretos obtidos
pela implfiQtação em nosso meio do "bos indicus",
por alguns planfletistas também denominado o
"Rei Zebú". Nunca, em parte alguma do mundo,
uma espécie de bovinos fez tantos inimigos, uns
bem intencionados, como o iluslre snr. Pereira
Baixeto e outros simplesmente gratuitos. Só
mesmo à tenacidade de um pugilo d^ honiens
se deve, não só a conservação como o prodigioso
desenvolvimento que hoje atingiu, representando
para a Pecuária Nacional, a pedra angular de
sua economia. Quando se iniciou a importação
e, cora ela, o primeiro estágio dos reprodutores
das índias, muita cousa dc interessante se obser
vou. Mais uma vez, comprovando o espíiito
árguto dòs criadores do Triângulo Mineiro, que
foram, fóra de dúvida, os que mais esperançosos
BC atiraram à empresa de renovação do seus
rebanhos, dada a precariedade dos então existentes
nesta região, devido, em grande parte, ao meio
hostil para o desenvolvimento de qualquer raça
bovina até então conhecida. Rles lançaram-se
à luta no afan de melhor conhecer as verdadeiras
possibilidades do gado indiano. Nesse labor,
sem interrupção, delinearam-se novas perspecti
vas. Cruzamentos, os mais variados proces^ram-
se, também não sendo desprezada a mestiçagem
B, pelo contrário, feita em alta escala. Do labo
ratório mágico da zootecnia, algo saltou aos
olhos dos criadores. Foi o cruzamento Gir x Gu-
zeralh. Verificados os resultados siu-preendentes
de que eram portadores seus mestiços, os criadores
animaram-se a prosseguir na cruza. Daí um
dilema — Que caminho a seguir, para o pros
seguimento daquela alquimia: Deveria ser obser
vada a tendência para o Gir, por suas melhores
formas t* ou pelo Guzerath, por seu desenvolvi
mento ? Acontecia, porém, que o criador trian-
gulino estava esfalfado de criar bois pequenos
e leves. Sendo assim, das possibilidades, só
uma se llie apresentava como verdadeiramente
acertada: a maior aproximação para o Guzeratb.
Desta maneira se projetava para o futuro a
raça, hoje universalmente conhecida como sendo
o "Indubrasil", fusão de nomes de países que
contribuiram, um com a matéria prima: a índia,
o outro com a máquina de sua inteligência e
capacidade de trabalho de sua gente: o Brasil;

DEZ. - JAN. - 1945/6

{DEFENDING ECONOMY)

Long ago is lhe time when the Brazilian
fanncrs started llie importation of the Zebú
directly from índia. Time passed slowly, and
"we all, to-day, can form an opinion on the con-
crete rcsults of the implantalion ir our ranches
of the "bos indicus", known by many expcrts
as "King Zebú". Never, is any part of the
world, such a kind of horiied cattle obtaiued so
many enemies as here. Some of them, honestly,
by their peculiar way of thinking, as Mr. Pereira
Barreto, and others, liie greatest part, purely
and incoiisciously enemies. Only to the tenacity
of a group of men is duo its conservation and
ils prodigious developmcnt of to-day, represen-
ting Io National cattle the basis of ils economy.
When the importation started, with the first
bulls coming from índia, many things of great
iiitcrest could be observed.

Once more, in a deraonstration of the well
rainded capacily of comprehension w ere the far-
mers of "Triângulo Mineiro", undoubtedly, the
pionecrs in tlie renovalion of their cattle breedings,
according to the many difficuilies of tlie occasion,
to tlie unfriendly way of thinking of lhe great
majority of conservative farmers. They had
no few Iroubles on the the way to best examination
of the possibililics of Indian cattle in Brazíl
In tliis unbroken and hard work they saw in
a fcw months the skine of lhe recompense. The
most interesling inlerbreedings had tlieir way, in
a ever growing volume. From tlie magic labora-
lory of zootechnics soraetliing ncw had came to
the sight of tbe farmers. The inter-breedings of
Gir X Guzcrat were the most ipiportant of all
sdentific discoveries in Üiisscctor. The atonishing
rcsults of this experience gave the solulico to the
most serious problem. But another subject for dls-
cussioD appeared: which racc should bave the do-
miuance in lhe intcr-breedings ? Should be t6e Gir,
by its peculiar manners, or lhe Guzerat by its
physical conditions?

It happened, however, that the farmers of
lhe "Triângulo" were discouraged with the small
and not too weight cattle. The dominance was then
the really right: of the Guzerath. That was the
birth of the world known race of the "Indubrasil"
whose name results of the fusion of the names
og contributors countries: one, with the raw-



A SELEÇÃO

Lançadas as bases para o seu Irabaiiio 06
criadores triaugulinos realizaraoi o (jue eu deno
mino verdadeiro milagre. Sem que houvesse,
entre eles, a menor agremiação, e agindo quasi
sempre a go.slo próprio, prosseguiram isolada
mente naquele trabalho, em que, quasi sempre,
julgando estar a vitória à vbta, sobrevem fra
cassos irremediáveis. Apesar do Lsolacionismo
e inteiramente fechado dentro de seus pontos
de vista, os criadores, como que guiiidos por
uma força suprema e estranha,, aproximaram os
seus rebanlios de um "Standard" comum. Foi
esta casualidade (juc tornou possível estabelecer
o marco "zero" da vei-dadeira seleção.

Estabeleceu-se, então, o contato dos técnicos
com os criadores. A obra já atingira villto au£i-
ciente para merecer a atenção das admiuistruções
federais e municipais. .Tá se criára, então, a
S. R. T. M., entidade que sucedera ao "Herd-
Book Zebú" e que vinha de fato, superintender
a criação do Zebú em todo o Brasil. Em paralelo
a tudo isto, apareceram os primeiros resultados
dos frigoríficos com a matança de zebús. Deixava
o Indubrasil de ser u'a miragem, uma utopia,
para ser uma realidade positiva, dentro da pe
cuária nacional.

Coube à S. R. T. M., por convênio com o
Ministério da Agricultma, estabelecer os serviços
do Registro Genealógico das Raças, Indianas e
mais o do brasileiHasimo Indubrasil.

Para aquelas, existia um "standard" ambu
lante, que eram naturalmente os animais impor
tados, porém, julgou-se, no princípio, difícil o
estalwlecimento dos padrões para Indubrasil. Nas
primeiras reuniões entre técnicos e criadores,
assim como no trabalho de todos êles a campo,
chegou-se com facilidade a resultados que deixa
ram os primeiros smpresos pela simplicidade da
empresa. Assim, por exemplo, a discutidíssima
questão de pelagens. Esperavam todos ftuc,- pelo
fato do cruzamento Gir-Guzeratli ser relativa
mente recente e sendo que a primeira das raças
é de coloração a mais diversa pos^vel, dificilmente
se poderia exigir do tipo "standard", uma unifor
midade absoluta de pelagem. Surpresa, porém,
aguardava os citados zootecnistas quando verifi
caram que nos bons planteis existentes, e eram
numerosos, a uniformidade era absoluta não só
na pelagem, raucosa, crâneo, etc., como também
em tõdas as características raorfológicas da citada
raça.

Fácil tornou-se, portanto, a concepção deotia
das verdadeiras exigências, fixar o padrão e com
isto, o mais avançado passo se processava para
a verdadeira seleção do Indubrasil. Não foram,
porém, sem giandes erros e maiores precalços,

10

1
material—índia; the other with tlie machíne of
its intelligence and the capacity of work ita
people possesses-Brazil.

THE SELECTION

Well setticd the basis for tliis work the

faimers of lhe "Triângulo" realize*! a real miracle.
Not existiiig amcDg Ibem lhe smallcst kind of
corporalion, tliey made-up-lheir minds, and went
alone, fighting hoidly in order Io win the probable
and invisible victory of the best future days.
As under the guidaiico of a kind of supernatiiral
power, tliey conducled ali lheir cattle-breedings
in the best way to the most intensive equality
to a common standard, Was just in Ihis casual

dbcovery tbat it was established the initial zero
of the real, produclive selection.

Farmers and techoiciaiis gave tliemselves
tlieír hands. The work had reached, lhen, a"
sufficient magnitude to descrve the atlention
of Federal Administration. Tlic S. R. T. M. was
then oiready been created. coming after the
"Herd-hook Zebú", and established the patterns of
the Zebú Lreeding in ali the country. Meanline
the dirsl coucrete results given by the slaughter-
houses were atoiiishing. The "Indubrasil" was
no more a dream, but a solid, positive reality
in the sector of National breediog.

The S. R. T. M. was then eocharged by the
Agriculture Departmeot to establish lhe geoea- '
logical registration of the Indian races and, more
of the Brazilían "Indubrasil". For the first
there were an amhulant standard, lhe imported
animais, of course, but for lhe "Indubrasil" the
thíngs would be quite different. On lhe firsl
between farmers and technicians, bowever, by
the group-work, the results were reached fastly
and easily, atonishing the own researchers. As
an exemple, we have the so-called probleni of
the cattle-skin. It was expecled by ali, accordiug
to the fact of the recent inler-bieeding Gir-
Guzeralh, thal being the Gir of the most irreguljy,
colour hardly it would be possible to dernand
a standard type and unifoimily of skin-colour
An atonishing surprise, however, was given to
the zootechnists, when they could see, in
good and oiganized ranchcs, and there were
a great number, that the uniformity was absolute
not ònly in accordance to the colour of lhe skin
but also to ali the morphologica! characteristics
of the said breed.

Easy became, for that reason, the obtainance

ZEBU'
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que 08 criadores desla raça atingiram o desen
volvimento 6 alta qualidade dos seus rebanhos.
O desconliecimento quasi generalizado, das exi
gências zootécnicas, levaram por diversas vezes
a sua seleção à beira do abismo. A parte econômica
do Indubrasil foi, por vezes, relegada a plano
de inferioridade, quando em choque com os
ornamentos que a caracterizavam.

Assim, foi que, deu-se valor exagerado às
orelhas e à giba que traziam os exemplares.
Justificava-se em parte êsse erro clamoroso como
fator preponderantemente racial e caracterização
essencial do Indubrasil, mas, daí, a estabelecer-se
uma verdadeira corrida para o desenvolvimento
dos apêndices auriculares, chegando ao ponto de
atingirem nos touros o crescimento de 5.S cms..
vai uma enorme distância. Não sou dos que
crêm que o desenvolvimento das orelhas seja
responsável único pela má conformação do es
queleto, mas não se pode negar que mentalidade
apaixonada dc grande grupo de criadores do
Indubrasil fez com (jue cliegassem oulróra a
preterir aos animais bons produtores de cume
os que fossem verdadeiramente orelhudos. Talvez
que si, paralelamente, a esta seleção "sui generLs"
tivessem observado o critério do boi econômico,
ainda, hoje seria grande o valor, em cruzeiros,
do ornamento peculiar às raças que constituíram
a sua origem.

Observa-se nos dias que correm uma ver
dadeira revolução no critério seletivo dos criado
res. A orientação e assistência do Registro
Genealógico veiu padronizar os rebanhos de In
dubrasil, o que faz com que eu, sem receio de
errar, afirme a sua evolução ao ponto de
euplaiitar todas as demais raças de ambiência
tropical, como já conseguiu realizar no Brasil.

A rusticidade, a precocidade, e a resistência
orgânica às diversas moléstias, apresentadas pelo
Indubrasil, são mais que suficientes para reco
mendá-lo como a mais nova, porém, a mais
econômica das raças.

of the regular pattem, goiug aliead in dírection
to the perfect selection of the "Indubrasil".

The way to tfais happy cohclusion was not,
however, won without many difficultics and

dangers. The ignorance alinost complete of the
more elemental principies of zooteclinic, wrongly
guided many times the work for selection to

the deep of coufusiou and non-sense. The ecooo-
mie role of the '"Indubrasil", was, also, sent to

a position of humble inferiority, regarding U>
other aspects of the question. Tlms, extraordioâry
importance was given to loug ears and to the

large promioent hunip on the sboulders. This

error is justified, because they were tliè essencial

characteristics of the "Indubrasil". The worst

of ali, was the competition for the loiigest ears
as characteristic of quality. Some buUs had
ears of 55 cms. long. Ridiculous was lhe preference

of many farmers for lhe cattle witii long ears,
in spite of the real good produclors of meat.
Perhaps if they had observed together the cattle
by the cconomic "crileriiun", tliat characteristic

w ould bc to-day of great valuo, in cruzeiros,
as syrabolical omametn of the original índian
asccndant.

To-day grcat is the revolution in tlie methoda
for selection. The assistance and guidance of
genealogical regist came to eslablifih solid pattems
for the clüssification of the "Indubrasil", which

gives me the opporlunity, with no doubt, to
affirhi ils evolulion to lhe poiot of going heyond
ali the li opical breedings that it already conquered
in Brazil.

The ruaticity, llie precocity and the pbyBÍcal
conditions resisling to the raost dangerous in-

fections, are more than sufficient reasons to re-
commend the youngest but the more economic
of ali races.

O DESEWIOLIMEIVTO DA PEEEARIA EM GOYAZ

• GOIANIA, Dezembro (Do corres
pondente) — Na pecuário nacional
Goiáz ocupo, em volume, o terceiro
lugar, com uma população de ani
mais que ae aproxima dos seis
milliões dc cabeças, colocando-se
ainda era segundo lugar com referên
cia à produção de animais de cúrte.
Cumpre notar ainda que as con

dições mesolõgioas do Estado são
iacontestavelmente propícias à cria
ção de um rebanho muitas vezes
maior ao efetivamente aqui exU-

l.cnle, u que tem aumentado de.
modo considerável o número de
propriedades rurais, passando, em
curto espaço de tempo, de dezesseis
para sessenta mil, com surpreen
dente crescimento da produção agro-
pastorij, representada nos mercados
de consumo do pais por nada menos
dc 143 produtos diferentes, sendo
os de natureza ngro-pecuária que
contribuem noru 58°/" para a ex
portação global do Estado.
E' iãterpssante re.sseltar aluda

que, depois do Hio Grande do Sul
é Goiáz que oferece o melhor boi
de córte, de colação suiicrior aos
seus competidores nos frigoríficos
de Barretns. Por isso, em face
das excelentes condições de seu solo
e clima, é Goiáz um Estado essen
cialmente pastoril e possui campos
de criação considerados os mcJhorca
da América do Sul, onde as for-
raginasaa nativas oferecem, espon
taneamente nutritiva e abundante
alimentação paru o gado.
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Excelente êxito

na primeira

remessa de gado

para o México

PALPITANTE ENTREVISTA COM LlClNIO RATTO

Com o regresso, ha «iias, <lo
México, dos snrs. LieSnío Ratto
e JoSo Naves, enccrroii-sc o ciclo
/elíy, «lu iuícíativa de exportuçÜo
de r.ebéas hrasUeiros para atj^uela
república da América Centra),
coroada do melhor êxito e ca-
ructeri^Ksda como o roteiro se
guro, estabelecido por aqueles
dois grandes criadores ubera-
faenscs, para um comércio que
se auspicía intenso e remune-
rudor.

De regresso do México, o snr.
lácSnio Ratto, a quem a pecuária
brasileira deve assinalados ser
viços e iaiciativas dêsae tope,
foi procurado por nós do Banco
do Triângulo Mineiro, de que
6 diretor, recebendo-nos em seu
gabinete de trabalho naquele
estabelecimento bancário, e fa-
lando-nos em seguida, désse a-
conteclmcnto magnífico que já
aqui denominamos de segunda

Ao alto, garrote de sobreann, cria
do México e descendente de um
dos importados daqui, em 1923.
Em baixo outro aspecto cam-
pestrc na Colonia S. Rafael,
Estado de Vera Cruz, México.
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cxportüção o Mcxicn, pois,
como SC sabe, a primeira foi
feita cm 192J{.

P.\KA 4 QUARENTENA

PROVA DE VALOR DO ZEUU'

— QiiumJo tiiii piigilo <lc cria
dores <Ic fé, orgajiizudos sob a
denominação de Exportadora
Brasil-América Lmtd." resolveu-

se a Gn^'iar gatio para o Aléxico,
fc-lo, anlcs <lo mais, c necessário
dizê-lo, pura mostrar ao mundo
pecuário de lóda a parle, (|iic
o vub>r <lo zebú í:l além <las

divisas do município de Uberaba
e, mesmo, além das fronteiras
do Brasil.

"Eu c .loão Naves — indo ao
México — fizcni€>-li> cscolbidos

pelo grupo (ie criadores <|uc fiin-
dou uc|uela sociedade exporta
dora, os quais miiitavam, unâ
nimes, dentro da opinião ai
oxpendídii.

Tendo o ''Ceará" chegado a
19 de Setembro, a Vera Cruz
e dali seguido diretamente para
o ''lazareto*' <la Ilha do Sacri-

ficio, onde perniancccu até B
de Dezembro. <lala cm que foi
posto em liberdade.

ASSE.Vn.MENTO IANQUE

"Quando chegamos ao Aléxi-
eo, o nosso primeiro trabalho
foi o de conseguir que o gado
pudesse entrar no país, isso ol>-
tciido o assciiliiitento do Govêr-
uo dos EE. l'nidos, poi.s ha um
convênio entre <js dois países,
em uhe<liêiieia ao qual o México
não pode Importar nenhum pro
duto pecuário — industrializado
ou não originário de países
cm que haja a "fehie aftosa'",

Outro aspecto du Colouia .S. Rafael, Vera Ouz, México.

OS TRABALHOS

PRELIMINARES

quuai que significa "de nenhum
paia do inundo". Ac|uele con
sentimento, porém, foi obtido

Assentada a exportação, ini
ciamos os trabalhos prelimina
res para levarmo-la a cabo, sendo
então conseguida a permissão
do governo do México. Ai tratou-
se da qiie.slão do transporte c,
depois de muitos esforços, con
seguimos do Govêrno passado
a autorização de que a partida
que levamos fosse embarcada no
vapor "Ceará LIoyde", o que
se deu, no pórto de Santos,
naquele princípio de Setembro,
rumo a Vera Cruz, no México.
"Nós entretanto, que seguíra

mos de avião, muitos dias de
pois, ali fomos aguardar o gado.
podcndo-se acrescentar 4|uc isso

SORRINDO

sem maiores delongas e, assim
pudemos fazer

OS PRIMEIROS NEGOCIOS

roíisoguidos ainda quando o ga
do achavu-sc de quarentena.
"Aimia nêssc período, grande

parte do gado foi negociada, à
vista dos certificados expedidos
pela Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro, pois, uo período
das quareutenirs, os animais nSo
podem ncni ser visitados.
"Isso vem atestar, também,

o íntcrêsse que ali existe pela
aquisição de gado zebú.
"Logo depois de deixado o

"lazarcto", foi vendida a parte
restante dos animais q^ie 1^
vu mos.

O MÉXICO NECESSITA

Prosseguindo cm sua narrati
va, o snr. Licíiiio Rutto, começou
a desfiar suas inipressões s
"O México que ao lado de

uma grande riqueza mineral,
possui terras excelentes para a
pecuária e um clima quente em
que SC Impõe o predomínio do
zchú, que é como os próprios
criadores do lá reconhecem, qua-
sí indctic ao carrupato, e dc uma
rohiistês, rustícidade e desenvol-

Cri adores
Evitem prejuízo de seus
banhos. Tratamento seguro e
econâmico. Vacina contra peste

da manqucira, Vacina o/ Batedeira dos porcos, Vacina anti-arabica.
Vacina c/ pncumo enterite dos bezerros, VScina o/ garrotilbo, An-
tipiogena, liemostasina, Sôro contra garrotilbo, Sôro c/ pneumo
enterite dos bezerros, Sôro c/ batedeira dos porcos, Sôro o/ ma-
mite das vacas leiteira, Figueiriua, Antimorbino,

Seção Quimioterápica, Vermifugos

PRODUTOS DO LABORATÓRIO DE BIOLOCIA VETERINÁRIA
sob a direçSo ciêntiíiea do Dr. OLIVIO DE CASTRO
MATIAS BARBOSA • E. F. C. B. - EST. DE MINAS
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viment:> cuuito ucima <lo guiiu
ali criado, de qualquer proce
dência que seja é capuz de re
ceber e empregar uma quanti
dade relativamente grande de
reprodutores de sangue zebú,
porque os seus criadores já ti
veram ensejo de verificar pelos
produtos obtidos dos reprodu
tores que ali entraram, cm 192^
<|ue, somente com o zebii pode
rão fazer pecuária própria <-m
seu pais, cujas condições agros-
tológicas são extremamente se
melhantes às do nosso.

OS ATUAIS FORNECEUOKES

'*No momento, ainda são os

EE. Unidos que lhe fornecem
os reprodutores de sangue zebú
e em boa quantidade, pois, ba
seando essu nossa asserção, bas
ta dizer que ua recente exposição
de Mouterrcy, entre l.UOO ani
mais expostos, cêrca de 3UU eram
de sangue zebú.

O KEBAMIO MEXICANO

O rebanho mexicano, como o
revelam as estatísticas, é supe-
rios a 10 milhões e aparente
mente, dá a impressão de ser
bem maior. Lá como aqui há
os que não são partidários do
zebú — principalmente nas re
giões de exploração do leite —
onde apenas alguns reconhecem

Em qualquer momento é de

reais resuitaiios

A Sifilis herdada ou contraída é a causa das dores nos ossos,
□os carnes, nos músculos e nas juntas; das dores agudas no peito
ou no coração; das dures de cabeça, continuas c sem alivio, ver
dadeiramente flageladoras. e que atormentam o enfermo dia e noite,
abreviando rapidamente os seus dius de vida

auxiliar no tratfliiienl" dn Sifilis, aprovado pelo D. N. S. P.:
(lotado de poderosa ação puiificadoro e tônica, é seriiprc indicado
l<orque se impõe para esses casos. Seu uso é ((ficaz cm qualquer
momento. Use sem demora, pois êle completará sua felicidade e
de sua ramillo.

q»e uma pequena dóse de san
gue zebú ó aconselhável para os
animais leiteiros. O gado de
sangue zebú que existe naquela
República é em parte provenien
te dos animais que para lá foram

Unia Nova Fonte de Riqueza Nacional ^
Somente Comparada a do Zebú:

tcallurado COQUEIRO A\ilO!

Leiam e estudem o falheto especial, sobre 3 impor
tantes variedades dêsse Coqueiro: MARFIM-AMA-
R£LO, VERMELHO e VERDE, que está distribuindo;

Dierberger Agrícola Ltda.
FAZENDA CITRA

Caixa Postal, 48 - Telefone, 121

C. Paulista - LIMEIRA - Est. S. Paulo

exportados cm 1923 e oittra parte
de origem americana, sendo que
os Estados Unidos são os gran
des fornecedores de reproduto
res zebú, não só para o México,
como também para tôdas as
Repúblicas Centro Americanas.
O zebú americano que nos fo!
dado ver fica a perder de vista,
cm qualidade, dos nossos. Dá-
nos u impressão de animais de
generados e não puros. São
bravios e como reprodutores, no
nosso ponto de vista, são pouco
desejáveis, porem mesmo com
tõdas as deficiências de que são
portadores, o seu cruzamento
com o gado mexicano, em geral,
ó benéfico par» u pecuária
esse País.

A PROPAGANDA ESTA' FEITA

"Pelos motivos acima expos
tos, pode-se dizer que não é
necessário fazer-se mais propa
ganda do zebú no México, pois
a sus aceitação ali é franca.

CUIDADOS QUE SE IMPÕEM

O que se impõe é levarem-se
para lá animais cujo tipo cor
responda ao que eles desejam,
sendo também essencial, para
que se possa fazer êsse mercado
constante e firme esse comércio,
potiernios stiprir aquela neces
sidade, enviando-lhcs reprodu
tores com a maior garantia pos
sível de medidas sanitárias, não
lhes levando, como "presente
de gregos", a peste nfiosa, pon-
que assim, estariam fechadas.
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FAVORITA -
uma bela novilha GYR da

Granja São José, de Recife.

F A A' o R I T A

G:irrota Pur:i Gyr, com 17 <ls id^dp, iimi (I.iã Mensões Iloiirosas da V Exposição Nor
destina de Animais, reccntr-n%ntc realizada em Recife. Trala-se de um belo produto da Gran
ja S. José, novel urganizi;ãa A^ro-Pccuária de Recife, de propriedade do sr. Joai|llilll Mo>

reira NelOi um novo mi, já futuroso criador pcrnnmbucuno.

A GRANJA S. JOSÉ tem sua sédc na Avenida Caxangà, 873, possuindo já vários produ
tos premiados em certnmens anteriores.

para nós, as suas portas c supri
mido, para élcs, o comércio rom
os Estados Unidos.

OS PREÇOS

"Os preços que se conseguem,
ali, ao câmbio atual, são bas
tante compensadores, embora
seja grande a deapcza "per ca
pita*', o que foi largamente com
pensado porque a viagem tôda
decorreu bem.

CONCLUSÕES

^'Estamos satisfeitos, princi
palmente, com a galhardia com
que se fez a viagem, correndo
tudo muito bem. Levamos 120

cabeças, 120 cabeças, chegaram
vendemos 120 cabeças, o que
demonstra o cuidado feliz com

que o gado foi escolhido,
conduzido e tratado.

"A maior prova de uprêço e
de procura do zebú ê a rapidez
com que dispuzemos da leva
que conduzimos, c a preços com
pensadores. Não foi possível
satisfazer a todos os que, pos
sivelmente, desejariam adquirir
reprodutores, porque nas condi
ções da quarentena, não era
permitido fazer propaganda do
nosso gado c convidar os in
teressados a visitá-lo, porque tal
visita não era francamente per
mitida. Por outro lado, nada
lios induzia a retardar a venda
dos animais, era busca de melho

res preços; pelo contrário, nos
impelia a procurar a liquidação
«Io negócio com u maior rapidez,
tornando êssc desejo qtiasi uma
necessidade, porquanto, não a-
provetludus as passagens obti
das, sòmcntc para fins dc Fo-
vereiro nos seriam conseguidas
outras.

"Temos a convicção sincera
dc que o IVIéxico diretamente
é um mercado para a colocação
de algumas centenas dc repro
dutores anualmente — desde
que esses alcancem preços entre
4 a 5.000 pesos ou sejam Ct$
20.000,00 e também poderá ser
vir de mercado de irradiação de
venda de reprodutores zebús pa
ra as Américas Central e do
Norte".
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Magnífico grupo cie fêmeas du Ruca Gir, registradas, pertencentes ao rebuniio da Fazenda de Seleção
"Sta. Adelaide" - Uarrelos - S. Paulo - Brasil.

Fazenda "Sta. Adelaide
99

(THE "SANTA ADELAIDE" RANCH)

o Tuimlcípio essencialmenle pecuarista que
é Barrelos, à margem da liníia-férrea da Paulista,
acaba de fazer uma aquisição excelente, com

a transferência para ali do plantei Gir de criação
de Nilo Lemos, de Franca.

Esse categorizado plantei de criação da Raça
Gir, estabelecido antes em Franca, é um dos
orguUios da grande força pecuarista dessa dltima

região, foi transferido para a Fazenda de Seleção
"Santa Adelaide", situada no perímetro urbano
da cidade.

O plantei de criação de Nilo Lemos iniciado

ha cêrca de 10 anos e baseado ein notâvek figuras

Thc districL of Barrelos, the best for cattle-

breeding, in the margin of the Paulista Railway
lias just doiie an excelient acquisitioii, with the
transfer Io there of tJie herd of Gir brecd, owned
by Mr. Nilo Lemos, of Franca, State of São
Paulo.

This fine herd of Gir breed was undoubledly
motive of pride for the cattle-breeding of that
last said disirict has gone entirely to Santa
Adelaide Ranch, that is lhe uearest possible
to the urban perimeter of lhe cily.

Mr. Nilo Lemos' herd, organized ten yeara
ago, has ils basis in excelient imported aoimahi,
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de reprodutores importados, à custa de urn esfôrço
pertinaz e inteligente, tornou-se uma das mais
puras fontes tle crias de puros-sangue Gir, des
tinados ■ à reprodução de espécimes finos, em

lodo o País.

A sua marca "XL" apareceu sempre entre
os campeonatos e primeiros prêmios de várias

exposições brasileiras, valendo a pena citar a
célebre vaca da Raça Gir — Indiana — adtjuirida
por 1 milhão e quinhentos mil cruzeiros 1

E é esse mesmo e, grande plantei que se
encontra, como sempre, à disposição de amigos

c freguezes, para melhoria dos rebanhos nacionais
agora situado na Fazenda "Santa Adelaide",
em Barretos — C. P. — São Paulo — Brasil.

and at the expense of constant and intelligent
cfforts became one of the purest sources
good-blooded Gir, for the reproduction of pure

animais in al! lhe counlry.

The conventional mark "NL" has been

always at the top of the prize lists in several
exposilions in Brazd, and musl be noted specially

the fcmale of Gir breed—INDIANA—bought
by the incredible sum of one inillion and five

hundred lhousand cruzeiros !

It is jusl this same herd that now is at

the disposition of the friends and custbmers of
the owncr, to the increase of quality scores

of their herds, at lhe Santa Adelaide Ranch,

in Barretos, Paulista Bailway, Stale of São
Paulo, Brazil.

PROPRIEDADE DE

N I LO LEM OS

Ouiro CNcelcntc grupo <lc rcprodutorus piiro-sangnc Gir, registradas c componentes do fino plantei

dn Fazenda de Seleção "Sto. .\delaidc" - Barretos - S, Paulo - Brasil.
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FAZENDA ITAÓCA
(ITAOCA RANCH)

Grande criação de gado puro-

sangue Zebú Guzerat, com 67

lêmeas e 5 machos registrados

descendentes de importados di

retamente da índia.

Big homed cattle breeding of

good-blooded Zebú-Guzerat,

with 67 females and 5 registered

males direclly descendimg of

imported animais from índia.

Grupo de fêmeas registradas Registered group oi íeinales

PROPRIEDADE DE

JOÃO DE ABREU JÚNIOR
Um dos mais antigos importadores e se

lecionadores da Raça no Brasil.

One of tbe oldest importeis and selectois

oi this breed in BiozU

Estação de Boa Sorte

EstadodoRio Brasil



nseminação Artific i a I
Ouvrclü ptlu "Follia da Mnnlirr"

de S. Poiilo, o professor João Soares
Veiga, catedrático de Zootecnia da
Faculdade dc Medicina Veterinária
daquele Estado, teve ocasião de
abordar várias assuntos de sua es

pecialidade o de muito interesse
para os nossos uríadores.

Uma eatrevista do prof.

João Soares Veiga,

ú ^'Folliu da Manhã", de

S. Paulo.

dos em Cooperativa. c<imo a de
Cotia e outras mais não prescindem
de técnicos agrícolas esjiecializados.
agrônomos, que orientam, dirigem
e facilitam a exploração da terra
do niodn mais racionai possível".

Referiu-se, por excniplo, à apro
ximação tão necessária entre cria
dores e veterinários, paru re-ssaltor
os benefícios de cooperação de téc-
nicds, nas atividades rurais. Assim
se exprimiu, a propósito o professor
Soares Veiga :

H parliciiiarizando quanto ao Es
tado dc São Paulo : '

"Hoje já existe cm nossos meios
de prevenção ailimal mentalidade
bem diferente da que se conlieciu
liH muitos anos atrá.s. Essa iiproxi-
mação trouxe benefícios para ambas
as classes visto que se a <l<>s criado
res pode lliiir (Ias veterinários cn-
sinainenlo.s úteis e dcci-^ivos, êstcs
valorizaram sua profis.são, tmpuze-
ram-se no conceito de todas <•

seguem afinal sua missão é a de
proteger o.s lebanlios contra doenças
que os utíK^am e trabiilliar pelo sen
melhora (II ento".

"... criadores de vários regiõíís e
□ té Prefeituras Municipais n3o' ti
veram dúvida em contratar, para
seus serviços, veterinários que su
perintendera, permanentemente cs-
talielecimentos criatórios. Já é
comum, no Estado, a associação
de ;} ou mais criadores que se
munem para manter seu gado sob
a us.si.dSnciu de um técnioo vete
rinário.

Essf acontecimento é normal e
liuvUi de se realizar.

No-ssiis fazendas de exploração
agrícolas iiiaLs adiantadas, ntmas
associações de agricultores organiza-

A inisí^ão do veterinário é grande
e a ále cabe boa parte do futuro
desenvolvimento" de nossa.s riquezas
agrícolas e da defesa de nosaas
populações contra doenças dos ani
mais que se transmitem ao homem.

•Vo (»impo da produção animal
pròpriamcnte dito, cabe-lbe defen
der os rebanhos contra as epizootias
que os atingem periodicamente e
contra doenças nutras que atacvioi
as animais com graves |>erdas e
desfalquas para o nosso rcbauho.
E ainda nêssc mesmo campo, cabe-
lbe ditar normas e difundir ensina
mentos de ordem zootécmica cujo
escopo é o de aumentar o índice
da produção, o rendimento econô
mico dos indivíduos e portanto,
dos rebanhos.

Boa parcela da tarefa de reerguer
e melhorar nossos rebanhos e.starfi
nos ombros das veterinários saídos

'Jxatando--ie de. uUta
íem&}ie-ée da dada da Saa DLíúO-

A. Qí&ua OtLca
PRAÇA RUI RARBQSA V 33-A — Prédio SoQuel Ciuiie

I |T(UZ€*SE d* moquJndrío 4*
QuoMdod* garonlldo

i«sp«cAaU>tos do ramo, tomo»
• ifoquo doinofadolrot do. Aodos
0} capocldodos,mate'loA poro Ao-
boralôrio, voiAlhoma o ocossorAo*
Correios, emondoi, manpvoAraf,
ol4Q« • moterloi em gerol poro (n
Oo<iHco«i opricalturo • pecuário

CIA. FÁBIO BASTOS
5Â0 PAUIO

RIO Df JASEIRO
6f(.0 HOBIZONTC

a FlOR Dl 367

CAIXA ROSCAI 7150
Tfl 7-4175 SaO^AUlO
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PRODUTOS VETERINÁRIOS

CÁLCIO VETENINARIO ISA

Gluconato de Ciii.áo a 3Ü %, para o Iratarncnlo dó ra
quitismo, paralisia jnjst-pnrt.iira, hemorragias, urticária,
molé.stias do periodo da ecsla^-ão, osleomalúcia, ele

LISOCOCC1N VETERINÁRIO INJETÁVEL

Suspensão oleosa de sulfaniiamida a 20 %. para o tra
tamento do garrotllho, poliartrite dos potros, sepli-

cerala bemorrágica, feridas, supurações, etc..

PENOTIAZIN

Indicado contra todos os vermes intestinais dos animais.
Não é venenoso, não tem cheiro nem gosto, não abate

o animal nem exige purgante.

Comprimidos contendo 2,." g. de Fenotiazina

LISOCOCCIN VETERINÁRIO POMADA

Sulfaniiamida as5o<aada ao óleo de fígado de bacalhau.
O seu uso é aconselhável em todas as infeoções

cutâneas, úlceras, feridas de qualquer natureza, ahces-
sos, gangrenas, esponja, bernes, etc.

literaturas e pedidos à:

IIVDtSTRIil BRASlLEIRil DE PRODUTOS QUÍAIICOS LTDA.
MA T t I Z :

Prafa Cornélia, 96 - Tel. 5-0303 ■ S. PAULO

FIL r A IS:

RIO DE JANEIRO BELO HORIZONTE

Rua São Luiz Gonzaga. 255

Telefone 48-5693

PORTO ALEGRE

Rua Tupinambás. 518 - lelelone. 2-4$49
SALVADOR

Rua Riachuelo. 1653

RECIFE

Rua Poriugal, 28 - t." andar • sala 2
FORTALEZA

Rua Domingos iosé Martins, 17

1." andar

llua l'cdro Pereira, 237

BELÉM

\venida 16 de Novembro. 214

de nossas Lnivorsidudes. Mas êles,
salverão cumprir sua missão em fai«
da Pátria: trabalhar e produzir;
criar rKjiiezas e saber defendê-las".

SELEÇÁO E CRUZAMENTO

Problema importante na pecuária
k o melboramento genético do gado.

"Tão importante — disse o pro-
foasor Soares Veiga — quanto os
pcoblemas das doenças e da ali-

^  problema da
e dos cruzamentos do.s nossos

râ odotca-es.

Teremos em ahiinditncio hons re

produtores .3

Não. Malgrado preços elevadís
simos tenham sido pagos por ani
mais de várias raças, nem sempre
êsaes animais têm eoirespondido u
expectativa de seus compradores.

Um hüm reprodutor define-se co
mo animal de qualidades excepcio
nais, raciais e econômicas, capaz
de transmitir essas qualidades ã
8ue_ prole. Ora, tem sido fácil a
verificação de que adimais dêsse
porte são bem escassos.

Se observarmos a pccuárfa da
produção do' leite, então, veremos

26

ipic reprodutores finos dêsse tipo
faltam nos mercados,

A importação de reprodutores
por preços elevados, não 6 tarefa
u que se possam lançar muitos
criadores.

Por outro lado, o empréstimo
de reprodutores por purte dos go-
vêrnos, não satisfaz, a nosso ver,
às necessidades, porquanto somente
beneficia restrito número de con
templados e oncr.T con.sidcravelmen-
Le os cofres públicos".

A l.\SEMrN.AÇ.ÃO ARTIFICIAL

"A disseminação do sangue de
um grande reprodutor, dc elevado
valor e alto preço, far-se-ia melhor
mediante o novo método dc inse
minação- artificial, tão empregado
em outros países como a Rússia,
os Estados Unidos, a Dinamarca,
etc.

Este método periiiiliria, facilmen
te, a compra de bom reprodutor,
de elevado custo embora, por grupos
de criadores que dêlc se utilizanom
concomitante mente.

Nossos colegas veterinários têm
trabalhado para a maior vulgariza
ção do processo, porém, até o mo
mento, bem poucos criadores pare
cem haver alcançado a arma for
midável de que dispõem, com cie,
para melhoramento de seus reba-
nhos".

COOPERATIVAS PARA A
INSEMINAÇÃO

l-einhra então o professor Soares
Veiga o cooperalivisriio como sohi-•
ção iirállca, assunto de que AGRI
CULTURA E PECÜARIA tem
sempre tratado, a fim dc mostrar,
COMI exemplos, o quanto tal prática
beneficia o indivíduo e a coletivida
de em todos os ramos dn atividade
e especialmente as agro-pecuárias.

Disse, ainda, o professor Soares
Veiga, ao sugerir as cooperativas
de insemiiuição artificial ;

— "A organização de cooperativas
de inseminação artificial, em centros
de densa população bovina, viria
contornar, econCinicamente o pro-,
bknia do reprodutor caro.

.^creditamos que um dia, o méto
do se popularizará, oiilre nós, pois,
nos Estados U'nidos, tendo se or
ganizado a primeira cooperativa em
1937 já cm 1943 havia 99 delas.
Nêsse ano, o total de criadores
inscritos perfazia 23.448 sócios com
182.524 vacas inscritas, Para a
fecundação dessas vacas vinham
sendo empregados apenas 574 tou
ros. Quando se organizarem essas
associações, novas perspectivas ge
abrirão ao técnico veterinário além
das inúmeras que se lhe antepõem".
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Um grande criador de Indubrasil
(A great cattleman of Indubrasil)

Entre os numerosos exemplos de criadores
de gado de corte que progrediram c desenvolveram
extraordinàriamente seus negócios, passando a
criar , zebús finos e, especialmente, indubrasil,
pode-se apoular, no Triângulo Mineiro, a figura
marcante de José Barbosa de Souza que, ha

Among lhe many exaniples of farmers who
havc paid special atlenlion to cattle-breeding
for sluughler houses and developed extraordina-
rily their businesses, with lhe breeding of purê
Zebú animais and the fine "Indubrasil", it can
be noted, in lhe "Triângulo Mineiro" the remar-
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Hpcnas 12 anos, era criar <le gado de corte e
possuía 400 cabeças de mestiços em sua fazenda
do Munk-ípio de Frutal.

Aquele tempo o criador trocou os 400 bois
de corte por 50 novilhas zebús e um garrotc
mdubrasil, iniciando, assim, a sua criação dessa
raça nacional construida com material Guzeral
e Gir importado da índia. Mais tarde, adquiriu
exemplares dessas outras raças c, também, de
Nelore, a proporção que via o desenvolvimento
que lhe traziam as suas atividades de criador
de gado das raças indianas.

kable figure of Mr. José Barbosa de Souza,
hat only a Iweloe years ago oroncd fourhundred
hcads of not piire caltle in bis farm, localizated
in the disiricl of Frutal. In Ihat occasion Mr.
J. B. de Souza exchanged his four hundred
animais by fiflv females of Zebú breed and a
'•Iiidubrasi!" biill, starting so his breeding of
this fine national catllc, that results of inter-
breedings of imporled animais Guzeratli and
Gir. Later, he acquired more animais of these
breeds and some of Nelore, as. he could see the
fantaslic development of his work, as farmer
specialized in caltle of Indian asceodance.

Interessante é notar a exlraordinéria vocação
do criador pelas snas novas atividades de sele-

It is quite iiiteresting • Io note the exlra-
ordinary capacity of this farmer In lhe organiza-
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cionador c melhorador de planteis da raça, pois
que, denlro de pouco tempo, a sua criação era
conhecida de todo o País, principalmente pelos
grandes prêmios e campeonatos que os seus
exemplares conseguiam nas principais exposições
do País.

Como se pode ver das fotos que estamos
apresentando nestas páginas, o Indubrasil de
José Barbosa de Souza, não é só um animal
de carne. K' uma raça mixta, pois o criador
timbra em desenvolver-llie as aptidões leiteiras,
tornando-a uma raça ideal para os grandes e
petjuenos fazendeiros, para estes principalmente,
em cujas atividades o leite representa tão im
portante fator de progresso.

Hoje, em suas fazendas "Capão da' Lagoa ,

tion and selection of this breecl, because, in a
shorl time, bis lierd was known tbrough ali
flie country by Üie many prizes he won in several
expositions of great iraportance ali over the
cattle-breeding districts.

As it can easily be seeu, by the photos
shown here, Mr. José Barbosa de Souza's ."Indu
brasil" is not only an animal for slaughter houses.
It"s a tnixt breed, since the farmcr does ali his
efforls to dcvelop its qualities for the milky
industry, wJiat gave to the national breed the
adjectivc ideal to great and small farmers,
spccially for these last, to whose work the milk
is as important as any otber sources of progress
for tlicir herds.

To-day, in his ranclies "Capão da Lagoa",

*

n
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f
Criipo de fêmeas da Raça Gir, premiadas uu XI.' E\p<isivao-Feira Ajiro-peciiária de Uberaba, 19t5.

"Capão Negro" c "Capão Alto", estas no mu
nicípio de Uberaba e nas fazendas "Areias" e
"S. Mateus", em Frutal, ambos municípios de
Minas Gerais, o snr. José Barbosa de Souza
possui cêrca de mil reprodutores zebús dos raças
Indubrasil, Gir e Nelore, a cuja frente se en
contram grtmdes reprodutores, como os que aqui
apresentamos, garantindo a pureza e linhagem
dos produtos que trazem a marca "JS", cuja
fama deixou já as fronteiras nacionais, estrava-
zando-se para o estrangeiro.

O preço relativo do gado de corte ao tempo
em que se iniciou como criador nada era com
parado àquele pelo qual vende, hoje, os quatro
centos bezerros ciue apanlia anualmente, isto
de 9 a 10 contos, caso que ilustra muito bem
as vantagens de criar a raça brasileira de origem
indiana — Indubrasil.

"Capão Negro" and "Capão Alto", in lhe díslríct
of Uberaba, and in "Areias" and "São Mateus",
bolh in Frutal, State of Minas Gerais, Mr.
•Tosé Barbosa de Souza has aimost one tliousand

of female-reproductors of "Indubrasil", Gir and
Nelore breeds, served by excellent bulls, which
can be seen here, ali regislered, of guaranled
pedigree and purily of blocxi. The mark "JS",
by its fame, has already gene beyond our frou-
tiers, ali over several countries of South and
North América.

lu a simple comparison, it is quite easy
to see how have the prices of the cattle cimnged
meantime; lo-day he sells the four hundred calvea
be getevery yearby thesum ofnine cr ten thousaud
cruzeiros eaclj, which illustrates very weli tlie
advantages of breeding the "Indubrasil", lhe
Brazillan breed of Indian ascendance.

ZEBÜ'



Fazenda Geraldo
(THE SÀO GERALDO FARM)

'Um dos grandes Is a qreat ranch of

núclos brasileiros catie, speciaily the

de seleção da Raca Gir indíand breed of Gír.

<00

A fazenda'S. Geraldo, no município de
Barretes, Estado <lc S. Paulo, c uma grande
estância de seleção de gado indiano de Raça
Gir, com magníficas instalações, currais amplos,
abrigos para bezerros, estábulos e jjastarias de
primeira em que um numeroso rebanho se apas;
centa e reproduz para uma procura cada vez
mais insistente,, pois que as crias da fazenda,
mercê dos cuidados de seleção do seu proprietário,
tem sua fama assegurada.

O seu proprietário Nemercio Vilela l.-emos,
é um selecionador conciencioso e diligente que

tem os seus arquivos na fazenda, iiâo esquecendo
os registros de coberturas e nascimentos, de
inan(úrá a garantir, ao comprador dos seus pro
dutos, aquilo que adquire e, o que 6 melhor,
a legítima procedência dos mesmos.

O rebanho Gir pertencente ao snr. Xcmorcio
Vilela Lemos está distribuído pelas suas quatro
fazendas de criação, as quais seguem, com peque
nas diferenças, o padrão da Fazenda São Geraldo.

The. São Geraldo Farm, in the municipality

of Barretos, State of São Paulo, is a great ranch
of catLle, speciaily lhe Indian breed of Gir,

with perfecl installalions, big currais, shelters
for calves, stables and pastures of the best qua-

lity, in wbich numbcriess quantitics of caltie
are and grow to suppiy tlje ever growing demands,

as this cattie is widely known.

The owner, Mr. Nemercio Vilela Lemos, is

■a careful selector and a dilligcnt worker, having
ali liis files in perfect order, never forgettirig
to rcgister lhe pedrigrees in order to assure
the biiyer that he is acquiring tlie l)esb and
puresl kind of cattie.

Tfic Gir catlJc helonging to Mr. Nemercio
Vilela Lemos is distributed by his four raoches,
that follow more cr Icss the same pattems o
the São Geraldo Farm.

O rebanho e as fazendas
THE CATTLE AND THE RANCHES

O grande rebanho de origem indiana, todo
da Raça Gir, de propriedade do snr. Nemercio
Vilela Lemos, está localizado da seguinte forma:

Na fazenda São Geraldo, a 14 quilômetros
da cidade de Barretos, no Estado de S, Paúlo,

The enormous herd of Indian origin, ali of
Gir breed that Mr. Nemercio Vilela Lemos

I>ussesses is distributed in the foUow ing way :
The São 'Geraldo* Farm, 14 kilometcrs

away frora the city of BarretíK, in the State

DEZ.-J\N.- 194,5/6 25



-■a
conta com trezentas reses de todas as idades,
sendo os cabeças desse plantei cinco touros re
gistrados.

Cinco reprodutores da Raça Gir, de excelente
origem e grande pureza de sangue, tornam conta
de 270 vacas dessa raça oa Fazenda S. José.

Além dessas, possui a Fazenda Santa Cruz,
com um plantei de 270 reprodutoras servidas
por 8 touros excelentes e a Fazenda Palestina,
Gom 250 vacas, tanibém Gir, e .5 reprodutores
bons.

of S3o Paulo, cx)ntains 300 cattle of ali ages,
beingin nuuiber of five the registered reproductors.

In the São José Farra, five otlier good-
blóoded repnxluetcrs of llie Gir breed take care
of 270 cows of lhe same breed.

Resides those, is lhe Santa Cruz Farm
with 270 cows and 8 excellent bulls, and the
Palestina Farm with 250 cows and 5 good
reprodutors.

26 ZEBU'



Ao lado: FAOAt chita de veimeibo, aos tiês anos de edade e insciita

sob o n." 1.999, no Registro Genealógico das Raças de Origem Indiana.

Em baixo; COLORADO» também com 3 anos de edade, chita de verme

lho, íilho de Maxixe I, e também inscrito sob o numero

naquele registro.

dez.-.JAN.-1915/6 27'.
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A LAVOURA

DO MÊS

Norte. Conlimiain as plan
tações, de algodão, arroz, millio,
feijão, mandioca, cana de açú
car. etc. Coibe-se e beneficia-se
o fumo. Fabrica-se farinha de
mandioca. Continua-se a colher
cana. nianiona. aboboras, me
lancia. CoUiem-se as frutas.pró
prias da região, assim como
castanhas e sapucaia. Começa
a eoUieila do guaraná e fabrica-
SQ borracha. Inicia-se, na Baía,
a collieita das plantações de
Agosto e Setembro. \o baixo
Amazonas, terminam-sc as cul
turas feitas durante a vazante.

Brasil central. Grande ati

vidade no trato e limpa das
plantações. A vegetação adven-
líciafavorecida pela elevaçâoda
temperatura e pelas abundantes
chuvas, desenvolve-se com gran
de rapidez. Fazem-se ainda
plantações de cana. arroz, amen
doim, sorgo, araruta, batata do
ce. Colhem-se frutas, cebolas,
alho, batatas, hortaliças e, nos
lugares altos, («reais europeus.

Sul. Píxiem ser feitas plan
tações tardias de certas varie
dades de milho e feijão precoces.
Colhem-se trigo, aveia, cevada,
centeio, linho e mesmo batatas.
Faz-se a capação do fumo. Tra
tam-se os vinhedos e outras
plantas frutíferas com o sulfato
de (»bre ou o enxofre e a cal,
para combater as moléstias crip-
ttigâmicas. Começam a ama
durecer os pêssegos, as ameixas
do Japão, os figos, (?tc, Flores
cem o jerivá, o cipó-cruz, a
guasatunga, o estalador, a poaia
bránce e oui^s muitas plantas
meUficas.

^cáofm do
melífipas.
Garoeiite o

28

CAPRI-
CORNUS

31 DIAS - 1946

F.Á SES DA LUA

Lua iKiva dia 3

Quarto crescente dia 10

Lua cheia dia 18

Quarto minguante dia 26

1 Sábado

2 Domingo
3 Segunda
4 Terça
5 Quarta
6 Quinta
T Sexta

R Sábado

O Domingo
10 Segunda
1 1 Têrça
12 (.)uarta
13 Quinta
H Sexta

15 Sábado

16 Domingo
17 Segunda
18 Terça
19 Quarta
20 Quinta
21 Sexta

22 Sábado

23 Domingo
24 Segunda
25 Têrça
26 Quarta
27 Quinta
28 Sexta

29 Sábado

30 Domingo
31 Segunda

S. Elói

-Sla. Bibiana

S. Eco. Xavier

Sta. Bárbara
S. (.Jcraldo

S. Xicoliui

S. Ambrósio

Cone. de N. S.

Sla. Leoeádia

S. -Melquiades
S. Damaso

S. .lusiitjo

Sla. Luzia

S. Agnei(j
S. li iiicu

'.Sta. Adelaide
.Sta. Venina

S. Lspiridião
Sta. Fausta

S. Kilogônio
S. Tomé

S. Honorato

. S. Sérviiio

Sta. Tarcila

NATAL

S. Ar()uelau
.S. Teofaties
Sta. TeófUa

S. Davi

S. Sabinò i

S.' SUvestte

arroz). Xa horta, eonliuuam
as someaduras e transpIaiiLações
do mês anterior, bem como a
colheita de cebolas, alhos, etc.
Na segunda cjuiuzcna inicia-se
o plantio da batata doce.

Criação. O criador deve tina-
nhar as culturas forrageiras para
(luc se obleniiara bons e abun
dantes produtos.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pc.ssoas na.scjdas em De
zembro são muito ativas e do

tadas d(! grande inteligência. Os
homens são cariniiòsos, bons fi
lhos, apreciam muito os esportes,
liarão bons casamentos porque
encontram esposas dedicadas e
virtuosas. As mulheres são

muito faceiras,. apreciam os di
vertimentos c, porisso. vivem
em constantes briguinlias com
os maridos; são, entretanto, ho

nestas, boas mães, trabalhadoras
e amam muito a seus maridos.

" Tão salil icas, terão grande ap-S<:

tidão para as artes e .gostarão
mais cio namoro "que do ver-
dadçirü amor.

Os nasoidos neste mês têm:

como astro tutelar — Venus;

pedra ditosa — Turqueza; flor
propícia — Dàlia; cores favo

ráveis — Negro, Azul, Roxo e
Cinza; meses felizes — Março,
Maio, Agosto e Outubro; dia
afortunado — Sexta-feira.

Seus números fatídicos são:

13, 28, 79 e 81.
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O Scniço de Begisiro Genfíilttgico das Ha<;as de Origem Indiana,
no Brasil, a cargo da S. R. T. AL, e de suas sub-conlratanles, da Baía
e dc São Paulo, acaba de dar à publicidade, no relatório do presidente
da primeira, a discriminação e a lotai de animais inscritos, em todo
o País, em seus Urros provisórios.

O lotai de iõ.6'4Í que a estatusíica apresenta, é injinilamenie mes
quinho, não só para a pecuária brasileira que precisa de bons reprodutores,
a povoar o seu rebanho, dc nível ainda muito raquítico, cm grande parle
do território naciotud, como cm Jace da grande quantidade existente
de animais de excelente satigue e linhagem, principalmente nos plantéis
de Iodos os Estadosi de Pernambuco ao Paraná. Isso prova que não
houve muito empenho de parle dos criadoras em geral, os quais, com
Inia parte de exceções, ainda não compreenderam a necessidade e as
i-anlagens de lerem inscrilos os seus animais de boas caraclerisiicas
e estirpes. Entretanto, emlwra o prazo do registro, em livros provisórios,
a expirar-se dentro de não muito poticos meses, leríha a sua prorrogação
pedida pela S. R. T. M. que. certamente a obterá, é necessário que os
possuidores de bons animais os apresentem às comissões registradoras,
o que lhes dá maior importância aos planteis respectivos e aumenta,
extraordinàriamenlc o seu lalor.

Na administração do snr. Olacilio Mundim, « Jrente do serviço
de legistro genealógico, notou-se um extraordinário aumento no número
de animais inscritos, mercê do esjôrço e da propaganda desenvolvida,
principalmente em nossa revista, dispendida e desenvolvida pelo com-
petentê técnico que, Jelizmente, acat>a de ser reconduzido às suas Junções,
pela nova diretoria da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

Voltemos, encerradas essas considerações e esse apelo, ás coisas
que nos revelam a estatística do registro. O Indabrasil é a raça qi^
possui maior número de registrados, com 8.060, seguindo-se-lhe o Gir,
com á.áOâ, o Guzeral com õ vezes menos que a primeira e 3 do que a
segunda e, Jinalmente, a Raça Gir, eom poiico mais de 1.000 animais
registrados, a perder de vista das primeiras.

cTnúmero de animais registrados, de todas as raças, só em Í9á5,
atingindo o námeiv de 3.0á9, ô animador e dá-nos esperanças de um
coejicienie lamt)éni apreciável nêste ano que se inicia.
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A SUA propriedade
ELETRIFícao/vpelo sistema

'it^CHARCER
Voeé notará uma enormo diferença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força

eletrica. Poderá ter uma iluminação íorta e

uniforme ã hora que quizer. A bôo luz protejerá
os elhos de seus filhos, poderá ligar seu ra

dio a qualquer hóra. Evita o perigo e o fu

maça do kerozene e dos lanternas.

íLmiFipUESUA
fHOPP/EDAPE
PELO SISTEMA

. . . .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalação de um WIN-

CHARGER, o qual trabolha, gratuita
mente para você, tirando energia do

vento... Terá conforto... ganfioró tem
po e dinheiro. Você poderá comprar

um Wincharger ogóra mesmo, pelo preço
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e era

condições de fornecer todos as infor-

. mações que nos pedir.
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Caractéres MorfolAgicos da
A raça nacional INDUBRASiL, produto

dc cruzamento constante feito desde quasi 50
anos, pelos criadores uberabenses, das raças zebús
de origem indiana GIR e GUZERAT, tem as
seguintes caracterísli(;as :

CABEÇA — O crâneo do Indubrasil é de
perfil sub-couvexo, ligeiramente saliente. CHAIV-
FRO, curto e largo. FOCINHO, largo de côr
preta ou escura com ventas bem afastadas e
abertas. ORELHAS de tamanho médio, pen
dentes, não terminadas em pontas de lança,

Raça Induiirasil
Publicação oficial da S.R.T. M. vertida

paia o Inglez por

HNIO SILVEIRA ==

Buli aiid Tcinalc 8taii<]ard Indtibrusil of S. R. T, M.

PudrSn itiucliu e fcnica Indubrasil uprovado pela Soeiedade Rurul dn Triungiiln Mineiro.

ligeiramente vicaudas e com a face interna do
pavilhão meio voltada para frente. Os CHIFRES
de proporções médias, saindo lateralmente para
trás c para cima, não terminando em pontas
agudas, devem ser simétricos o de côr escura.
0.S OLHOS de côr escura. No conjunto a cabeça
deverá ser bem proporcionada, delicada, deno
tando saúde, bom temperamento e qualidade.

PESCOÇO — Curto, grosso, horizontal, bem
musculado, unindo-se ao tronco sem deixar de
pressão, tendo os bordos inferior e superior bem
largos. De papada reduzida e de barbeia de ta
manho médio ou moderadamente reduzida, solta
^ flexível

ESPÁDUAS OU HOMBROS — Ligeira
mente inclinados, bem afastados um do outro,
sem proeminências, com abundante e espessa
musculatura em toda a sua extensão, bem ligados
ao pescoço e ao costado sem deixar depressões
nessas uniões. A cernelha larga com um cupim
colocado em correspondência ao eixo perpendi-

iVloniliologícal cliaracierúlíis oí

lhe ^indubrasil ' Breed

The natioiml breed INDUBRASIL resulting
os constunt interbreeding ín lhe last 50 years,
by the uberiibean fanners. of the breed "zebu"
of Indian origin GIR and GUZERAT, has the
foilowLng choractcristics :

HEAD — Tbe "iudiibrosil" skull is of a
sub-convex profile, sligbtly salient. The MUZ-
ZLE is large, of a very dark colour, wilh wide
open noslrils. EARS of médium size, daughing,
not poinled, slightly plaited and with the internai
face of tlie pavílliou half turned to tbe front.
HORNS of médium size, in a backwards ai^
upwards position, not very poiuted in the end;
lhey sbould be aymetrical and of a dark aliadé.
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cular, em forma de rim, exteodendo-se bem para
Irás sem ser muito volumoso, porém firme e
BÓüdo. Desprezar os animais que tenham o
cupim caído ou tombado).

MEBROS ANTERIORES — Os braços,
principalmente nas articulações com os hombros
deverão ser bem musculosos, devendo o ante-
braço ser de pouco comprimento assim como a
canela que deverá ter ossatura firme e forte,
de jimtas bem fortes e definidas. Aprumos
normais e bem afastados. Cascos de tamanho
médio.

PEITO OU TÓRAX — De grande largura,
altura e profundidade, para uma mcUior capa
cidade toráxica. Visto de frente, o peito deverá
ser bem largo, de espáduas bem afastadas, de
axterno bem descido e afastado, e fartamente
cobertas de carne e gordura as maçãs do peito.

COSTELAS — Devem ser bem compridas
e arqueadas, para uma boa capacidade respira
tória. Por outro lado, os espaços inlerscostais,
fartamente revestidos de músculos, de modo a
não se perceber depressões e não se sentir as
costelas pela apalpação quando o animal gordo.

DORSO E LOMBO — Formam com os
quartos posteriores as melhores regiões de carne.
Devem ser moderadamente compridos, de grande
largura no mesmo plano horizontal com a garupa
fartamente cobertos -de músculos espêssos que
se estendem sobre os lados.

GARUPA — Em nível, formando com a
linha do dorso um único plano horizontal desde
o cupim até a base da cauda. Deve ser comprida,
e larga e plana horizontal, bem revestida de
músculos que encobrem os ossos, os quais não
são sentidos quando se apalpa essa região. Sacro
em nível com a garupa.

COXAS E PERNAS — Elstas duas regiões
deverão ser longas e largas, abundantemente
protegidas de musculos bastante espêssos, bem
descidos até o jarrete. Vistas de lado, a sua
forma deverá se aproximar de ura retângulo,
tendo um papão ou calote bem pronunciado.
(Desprezar os animais cujo formato das pernas
seja triangular). \ istas de Irás, as pernas são
bem afastadas por massas musculares nas faces
internas das coxas que decem bem próximas ao
jarrete. As faces externas bem carnudas apre
sentam culotes perto do jarrete. O contorno
do bovino, visto de trás, deverá se aproximar
de um retângulo.

BARRIGA OU VENTRE — Ampla e des
cida, dependendo estas qualidades do maior ar-
queamento e comprimento das costelas. Suas
proporções deverão guardar harmonia com o
conjunto. A linha inferior que parte do externo
e vai à barriga deverá ser horizontal.

CAUDA — Comprida, iodo o sabugo até
a altura do jarrete, inserção em nível e baixa,
jamais pi-oeminente, base fina e despontada até
a vassoura que deve ser de pelos pretos.

CANELA — Fina, sêca, firme, curta com
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EYES dark. The bead mustbe weilproportioned,
delicately raolded, sliowing good temper, good
heallh and quality.

NECK—Short, thick, liorizontal, muscled,
joioing the tvunk without depression and very
wide in the bcginning and the end. Small dewlap
and "barbela" of médium size, flexible.

fcÍ{SHOULDERS—Slightly slanted, very wide,
uithout proluberances. with slrong musoles in
tlie whole, joioing the neck and lhe back witbout
depressions. The rudge-bone is "widc, with pro-
tuberance in the middle, that slants back; without
being very voluminous, it is firm and solid.
(Beware of animais that have a falien protu-
berance).

FRONT LIMBS — The arms, specially
where they joiii the shoulders, must be very
muscular; the forearm must be short as well
as tlie shin lliat should have hard and solid bonés,
with very strong and well defined joints. They
shoul be slraight and well separated. Middle
sized lioüfs.

CHEST—Of grcat widtli, heigh and deptb,
so as to have a very better capacity. Seen from
the front, the chest should be wide with well
separated bonés, having a long and wide extern
bone; it should be well covered with flesh and fat.

RIBS—Should be long and archcd for^ a
good breathing capacity. In the other leand
the spaces iii bet ween should be well covered
with muscles to that no depression can be noticed
and that lhe ribs of a fat animal, can not be
noticed by palpation.

BACK—The back and ihc liind legs give
lhe besl meat. These should be moderately
long in the same horizontal levei with the buttocks,
well covered of strong muscles.

BUFTOCKS—Levei, forming with the back
a horizontal line, frora hedd to lhe beginning
of the tail should be wide, long, horizontal, well
covered with muscles that cover the bonés,
which caniiot be felt by palpation. The sacrum
should be in the same levei.

HIND LIMBS—These two places should
be long and wide, strongly piotecled with thick
mu^des that go down to the shin. Seen from
a gide it should look like a rectangle, having
a well proDunciated culote". (Beware of auimals
whose legs have a triangular form). Seen from
behind, the legs are well separated by internai
muscles that go down to the shin. The externai
sides should be well covered with flesh. The
animal, seen from behind should have a rectan-
gulai form.

BELLY—Very wide and descentanl, two
qualiti^ tliat depend of arching and herght of
the ribs. The proporlions should be well balánced

ZEBU'
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XII.' EXPdSíCÂO-FEÍRA

AdRO - RECUARIA DE UBERABA
O MAIOR CERTAME DE GADO DE

ORIGEM INDIANA DO BRASIL

COM O COMPARECIMENTO. NESTE ANO. DE DELEGAÇÕES DE CRIADORES DE

TODOS OS PAIZES LATINO-AMERICANOS

Inscrições a 1.° de l\/|arço - Abertura 1.® de Maio

UBERABA MINAS BR AS! L

cascos ou unhas pretas, de tatiianiio médio.
Aprumos normais e perfeitos.

COURO E PELE — Papada moderada;
barbcla pouco desenvolvida: umbigo o menor
possível; couro solto, flexível, macio, oleoso, de
pele preta ou escura e coberta de pêlos fines,
curtos e sedosos.

COR — Só serão admitidos a registro os
animais de côr branca, prateada ou cinza ou
£izulado e de cor báia (amarelo claro ou escuro)
e o vermelho nas diversas tonalidades. Não se
admitem manchas ou pintas. A côr deve ser
uniforme, adraitindo-se apenas uma maior ou
menor tonalidade na côr do mesmo animal, uma
vez que a mutação da nuance não seja brusca,'
mas suave, vindo das partes mais altas — lombo
e cupim, gradualmente se amenizando até às
partes baixas — barriga e barbela, sendo inais
carregada nos encontros (paletas, no cupim),
perto da saída dos chifres. Não serão admitidos
a registro os animais de côr preta, rapé, castanhos
malhadcra.

APARÊNCIA GERAL — Deverá apresentar
a aparência de bovino especializado para carne,
de cabeça delicada, pescoço curto e bem mus-
culado, com um tronco largo, alio e profundo,
constituído de linhas retas, cujas figuras, vistas
de lado, de trás e de frente, se aproximam de
ura retângulo. Membros relativamente curtos
do ossatura delicada. Musculatura bem dis
tribuída por todo o corpo, farta e espessa, de
monstrando uma grande perceiilagem de carnes.
Constituição fòrte, vigorosa; temperamento vivo
sem ser nervoso.

with the rest. Tbe inferior line that goes from
tbo extem to the belly should be horizontal.

TAIL—Long, reacbing the shin, should start
in a low levei, never protumberant, narrowing
to the end that should be of black hair.

SHIN—Narrow, dry, solid, short, with black,
middle sized hoofs. Should be leveled and perfect.

LEATHER—Middle sized tewlap, not so
much developed "barbela", very small navel;
the leather is loose, flexible, soft oily, of black
or dark colour, covered with short, silky hair.

COLOUR—The animais accepted for regis-
tration are of a white gray, blueish, yellowish
and reddish colour. No spots or marks are accep
ted. The colour should be cven with shight
variations as long as tliey are gradual coming
from the superior parts, back and head and
weakening towards tbe lower parts: belly and
dewlap, being darker where the horns join the
liead. Black, dark, brown and spotted animais
shall not he accepted for regisler.

GENERAL APEARANCE—Should like
cattle meant for feediug purposes, well modelled.
head, short muscular nèck; strong, wide trunk,
which seen from tlie front should look like a
rectangle. Relatively short iirahs with dolicate
bone-structure. Well d^lributed musculature,
showing a gi'eat perceulage of flesh. Strong
and vigorous coustituition; lively but not nervous
temperament.
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José Saturnino Filho
CRIADOR DE 6ADO GIR e INDUBRASIL

SACO DOS COCHOS

Fazendas:- saco oo mato
,SERRA

E. F. C. B. CORDISBURGO MINAS GERAtS
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A Estância Xorqueado
(THE XARQUEDA RANCH) (LA HACIENDA XARQUEADA)

The regioQ of Curvêlo, Btante
of Minas Gerais, has been al-
ways called, and with a !ol
of reason, the best dislrict for
the cattle of Guzeralh breed

m ali lhe country, because it's
just there that we can find the
greatest rcgistered hcrd we have

Cliamou-se já e cora imiita
razão, à região de Curvêlo, Mi
nas Gerais, "a maior' fonte de
gado da Raça Guzerat, ein todo
o País", pois que é naquela
região que se localizara os maio
res rebanhos registrados que pos
suímos, pertencentes a criadores

Llainó-se yá, y con mucba
razoii, al region de Curvêlo (Mi
nas Gerais), Ia mayor fuente
tlc ganado de là raza Guzerat,
en todo el País, puesto que en
aqueila region, se localizaram
los mayores gaoados registrados
que teocmos, perlencientes a ga-

Ao altci« O |2udo rc^islruclo <Ieixuii<lo os «uirruís da fazenda. Km baixo - iiuiueroso ^riipo 'dc fcinoas
I  rcgistrudus uo lado do reprodtiUir Tesouro.
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in Brazil, owning to selecloi-s
who have cbose it regarding
to its luany qualities of adap-
tation, to its patterns of domi-
oant breed ín the formation
of Brazilian "lodubrasir*.

que escollieram-uu para sua cria
ção, mercê de suas inegáveis
aptidões mixtas e, ainda mais,
por ser a raça padrão que con
corre a formação da nossa In-
dubrasil.

Among the several hcrds of
the district of Curvêlo, must
be Bpecially noled tliat of Xar-
queada Raiich, organized with
acurale atteatíon, in accordance

Entre os vários rebanh(»s de
Guzeral registrados que se po
dem contar no Município de
Curvêlo, saiienla-sc o da Fa
zenda Xarqueada, formado com

IK '

Jí

m

-jf,'

naderos que Ia elegirani para
sus criaciones, mercê de sus ine-
gables possessiooes mixtas y, auu
más, por ser Ia raza ideal que
concurre a Ia formacion de nues-
Iro Indubrasil.

Entre los muchos ganados re
gistrados que se pucden aliar
eu el município de Curvêlo, hay
los de Ia Estância Xarqueada,
formados coti mueho carino e
dentro de Io más cuidadoso mé-

2 Q'
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Io lhe carefullest methods. of
selection by his owner, Mr.
Efren Epifânio Pereira.

The Guzerath lierd of Xar-
queada Ranch is composed of
sixty females and two bülls rc-
gistered in lhe files of S.R.T.M.,
desccndants of an exccptional
mále: lhe buli "Gloi ioso", grand
Bon of imported animais direotly
from índia.

carinho e deulro dos mais cui
dadosos métodos de seleção, pelo
seu proprietário, snr. Efren Epi-
íanio Pereira.

The seleclive efforts of Mr.
Efren Epifânio Pereira in his

O rebanho Guzerat da Fa
zenda Xarqueada, é composto
de sessenta fêmeas e dois machos
registrados nos livros da S. R.
T. M. e é oriundo de um espéci
me excepcional — o touro Glo
rioso, neto de exemplares im
portados direlamenle da índia.

,  O esforço seletivo de Efren
Epifânio Pereira, em sua fazenda

todo de Ia selecion, llevado a
cabo por su proprietário snr.
Efren Epifânio Pereira.
El ganado Guzerat de Ia Es

tância Xarqueada, compuesto de
60 heinbras e dos machos re

gistrados en los libros de Ia
Sociedad Rural dei Triângulo
Mineiro, cs oriundo de um es-
pecime excepcional — el touro
Glorioso, nieto de exemplares
importados diretamente de Ia
índia.

El esfuerzü dc selccion orga
nizado por cl snr. Efren Epifânio

Ao alto: fillius «Io reprodutor TK.^OltllO, entre 2 e 3 mezes dc edadc. Em baixo: outros descendentes
scuS) na e^Iaclc dc 4 o 5 mezcs.

-Mim
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Ranch are ali directed towards
tlie slimulation ever growiug of
the excellent natunil qiialilics
of lhe hrecd, iiicreasing its pos-
sibilitics to the slaughter-h<ni><"s
and tlie iiiilk\ ijidusíri/s.

At ali llie iiatioiuii sliowuig
meetings we liud lalely realizod
the good job of enroiivagetnenl
and pleasiiig of the farnier».
that can so watcii the resulls
of their hard work going to
wards the best way, so many
are the distrihuted prizes. In
nine of these expositions, for
an example, Mr. Pereira won
120 prizes and iu sic districtal
meetings in Curvêlo, regarded
as the greatest regiou for the

Xarqueada, no Município do
Curvêlo. Minas Gerais, é todo
dirigido lio sentido de, mais e
mais, estimular as aptidões mix-
tas du excelente raça de origem
indiana, estiniulando-lhe as pos
sibilidades frigoríficas e leiteiras

A- exposições nacionais e re
gionais. a que tem concorrido,
têm servido para levar ao criador
o incentivo de saber ijue o seu
traballio está sendo dirigido em
bom rumo, tal o montante dos
prêmios obtidos. Em 9 exposi
ções a que já concorreu, con
seguiu 120 prêmios e nus seis
certames realizados em Curvêlo,
município considerado como o
maior centio de gado Guzorat

altoi OMlro 9rijpi» df rr|>ri>lutora« rn^lafadal. na «tirral da fiw^ndu. Km grtj»*.') «Iiv fílbii rj
13 m«tBea de idade.

Pereira, en su Estiincia Xar-
queada. eii el Município de Cur
vêlo, i\linas Gerais, és lodo di
rigido en el sentido de auii
más estimular Ia capacidad inix-
ta de Ia ótima raza de origem
indiano, desenvolvicndo Ias pos
sibilidades frigoríficas y lecheras.
Las cxposiciones nacionales e

l egionales a que han concorrido,
le ha servido para incentivar el
ganadêro, al salwr que su Ira-
bajo ha sido dirigido eu buen
eamiiio, por Io resultado cie nu
merosos prêmios conquistados,

bài nueve exposiciciies a que
ha cqiicurrido, conseguio ciento
viiitc prêmios y en los seis cer
tames i'ealizados en Curvêlo, mu-
nicipio considerado, como el

Texoum, rnire It ®
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Guzeratli breed, lhe Xarqueada
Ranch was ahvays at tlie top.
specially íd 1945. wben, pre-
seatíng 10 aniinals, won 15 pri-
zes, and inust be noted lhe
female-reproductor MAÇONA
tbat excccded tlie record of

weight—725 Icilograms al tlie
age of 40 iiionths.
It inust be noted too, iii the

Xarqueada Ranch, the unífor-
mity of its production, as it
can be seen iti the showii pictu-
res. It is a well localizated

faini, iii the district of CurvSlo,
in the niargia of the Estrada
de Ferro Central do Brasil, pos-
sessing modem installations and
own embarking dispositions for
its cattle, served too by a road
tbat places it at 15 minutes
from the city of Curvêlo. Sta-
te of Minas Gerais - Brasil.

registrado, no País, a Fazenda
Xarqueada esteve sempre em
primeiro plano, culminando em
1945, quando, apresentando 10
animais, conseguiu 15 prêmios,
entre os quais a reprodutora
MAÇONA que bateu o recorde
de peso — 725 quilos de pêso.
aos 40 meses.

Merece realoc, na Fazenda
Xarqueada, a uniformidade de
sua produção, como se poderá
ver das fotografias que estam
pamos. E' uma estância muito
bem localizada, no município de
Curvêlo, à margem da E. F.
C. do Brasil, possuindo moder
nas instalações inclusive embar-
cadouro próprio, para as rezes
e servida também por uma ro
dovia que a distancia apenas
15 minutos da cidade de Curvêlo.

mayor centro de ganado Guzerat
registrado, en el País, Ia Estância
Xarqueada, estuvo siempre en
pfimera plana, culminando, en
1945, por apresentar diece exem
plares y conseguiendo gpinze
prêmios, entre los quales Ia re
produtora "Maçona", recordista
imica de peso, com 725 quilogra-
mos, a los iO mezes de edad.

Destaca-se, en Ia Estância
Xarqueada, Ia uniforrnidad de
Ia producion, Io que se puede
comprobar con los fotos que
estampamos. E's una estância
rauy bien localizada, en el mu
nicípio de Curvêlo, E. F. C.
Brasil, com modernas instala-
cioncs, embarcadêro proprio pa
ra Ias rezes y servida por una
carretêra, y apenas, 15 minutos
de Ia ciudad de Curvêlo.

Mesta púglaa aprescntumos. de frmie e de i-ostos um exorlentr itrupo de aainiois retristeados, em que hu trlls campeAes e d'
mUdoes IVsouro (reR. n.» 23), CurveUna (reg. n.« 108). Gaiola (reg. n.' 402), Eapemnta 'reg. n.' 411 c Ditador (reg. n.»

-



<.

Ao lado: a novillia

da Raça Indubrasil.

o D E R N A

aos 2 anos, filha de Rouxinol e

Americana. Em baixo: SERPEN

TINA, REVISTA e SUISSA, to

das com três anos de edade e

crias da

FAZENDA

10 ao lado: o reprodutor

TIROL, ao lado das fêmeas

Nelore, Americana e

Duqueza-

PROPRIEDADE DE

JOSÉ FiaUEIREDO

Adeantado criador de

gado fino de origem

indiana das raças

Nelore e Indubrasil

MONTES CLAROS

MINAS — E. F. C. B.

ZEBIP



Ao lado, o excelerite tou

ro da Raça Nelore,-com

3 anos.

T I R O L

reprodutor de procedên

cia baiana, que chefia o

numeroso plantei de sua

raça, na

PRIMAVERA

Excelentes pastarias de capim jaraguá,

situadas a 5 quilômetros da Estação de

Uratinga, E. F. C. B. e proximo da sede

do Município.

Ao centro e ao lado:

REVOLTA

excelente vaca Nelore,

com 5 anos e TIROLÊS,

filho de Tirol e Veneza,

aos oito mezes de edade,

cria da fazenda.
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ÍN UBERABA VI
A maior cxpressAo de deseavolvlmenle de Interior brasileiro, com i

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, Luz e

Esgotos - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Eiquidistante.

" ■ :k^ "

--v

'f- • • ■
r:';' • ■ ■ ■•••' -o- .

'  ■ Á

6 a situação ideal para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua Indústria,

e

ESTABELEÇA-A AOUI, CONTANDO PARA ISSO COH
POTENCIAL NIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição • REDE OE ALTA TENSXO : 6600 VOLTES BAIXA TENSAo >

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $800.
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Meus prezados i.oiisócbs

Em cumprimenlo às minhas ohi i-
gações, oriundas das disposições dos
Dossüs Eslalutos. venlio apresentar-
vos o relalório o contas, relativos
ao exercício de 1945.

Apesar do arCifjo 33 dos nossos
Estatutos determinar (jue essa pres
tação de contas seja feita no dia
l." de Janeiro, é bem de se vec
<|uc tal cmusa não é possível visto,
como só com nin esforço sobrchuma
no se poderia admitir que, encerrada
a contabilidade nn dia 31, fossem
ainda extraídos, nessa noite ou na
manhã do dia seguinte, todos os
balanços que a êste acompaniiam.
Explicada, assim, a razão porque

não foi cumprido aquele dispositivo
estatutário, que preciso ser modifi
cado, entro pròpriamenlé no assun
to, pela forma - porque me oriento
todos os anos e que é a seguinte :

QUADRO SOCf AL

Nosso quadro social hoje compôe-
sc de 939 sócios, discriminados
pelas seguintes categorias :

REMIDOS 309

EFETIVOS 358

CONTRIBUINTES 317
TÉCNICOS 4

HONORÁRIOS . 1

Comparado o número dos nossos
associados aluais com o de sócios
existentes em 6 de Janeiro de 1941,
data em que assumi esta presidência
e na qual o número de sócios era
de 434, verilica-se que houve um
aumento de 555 ou seja uma ma
joração de 125°/° sóbrc o número
anterior.

Constatamos, assim, que o nosso
quadro social já é inquestionavel
mente bastante elevado, mas não
atingiu ainda o quanto necessitemos
para que nos apresentemos, no ce
nário da economia social,'como uma
sociedade de grande capacidade e
merecedora do pi-estígin de que ela
sem dúvida nenhuma, desfruta nos
dias presentes.

Urge, pois, que. prossigamos na
campanha de angariar mais sócios,
não mais para atingir o primeiro
milhar, em cujo pórtico já nos
encontramos, mas para trabalhar
mos dentro de uma cifra que se
encajninhe para o segundo milheiro.

Órgão de classe, cujos esforços
no sentirfo de orientar os seus asso

ciados e defender os seus interêsses
têm sido patenteados inúmeras ve
zes, a S. R. T. M. l)ein merece o
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RELATÓRIO

amparo dos niralistas e [lecuari.stas
do Brasil Central.

Neste ano de 1945 mesmo, foram
várias ns vezes em que tomamos a
defesa dos criadores de toda esta
região, enviando à Capitai da Re
pública, com grandes di.spf ndios pa
ra os nossos cofres, várias comissões
que foram pleitear, junto do gover
no, medidas no sentido de amparar
os interêsses da pecuária, sobre tudo
nas questões de financiamento.

Ora, uma associação que assim
procede, tomando a sério o seu
papel, necessita do" apoio integral
da classe, que precisa entrar para
o seu quadro social e pagar integral
mente as suas anuidades, empres
tando deste modo sua colaboração
«os seus Irahallios, o que se verifica
rá pelo seu compnreciiiicnto às suas
reuniões, nas quni.s se discufcin sem
pre assuntos de inlerêsse da classe e
nunca se cogita <te coisas pequeninas
ou de oBsoa pessoais.

COOrEKATIVA

Como é do conlieeinicnlo de todos,
crenmos. dentro do nosso quadro
social, uma cooperativa mixta paia
fornecimento de utilidades nos seus
quolislas, venda da {jrodução, e,
logo que isso seja possível, de fi
nancia ir.cnto.

A Cooperativa foi fundada no
dia 19 de Julho com a presença
de 132 quotistas e subscrito um
capital mínimo de Cr$ 207.000.00
no ato da instalação.
Hoje seu número de quotistas

é de 196 e o capital já atinge a
Cr$ 276.000,00, não sendo maior
porque'o Serviço de Economia Ru
ral, por motivos que não compreen
demos, não efetuou até êste mo
mento o registro da mesma, apesar
das exigências pedidas para êsse.
fira lerem sido integralmente sa
tisfeitas.
Excusado será assinalar, aqui, a

importância dêsse empreendimento,
ao qual todo fazendeiro, agricultor
ou pecuarista, deve prestar sua
cooperação.
Estou convencido de que, si essa

cooperação nos ior prestada com
bôa vontade, imprevisível será o
desenvolvimento a que poderá atin
gir, denlio de pouco li'n:po, fsse

novo iiisUtuto, que já está, forne
cendo aos seus as.sociados algumas
utilidades, com visível diferença de
pi-eços e que dentro <ie pouco tempo
poderá ser o banco do fazendeiro.

EXROSICAO

A oxposiç.ãi) de 1945, apesar de
realizada já no inicio da crise que
estrangula a nossa pecuária, atingiu
H uma importância ainda não cul
minada anteriormente, pois, foi a
maior e a melhor das que já tivemos.
Compareceram 616 animais bo

vinos. alguns de grande valor, de
monstrando que o zcbíi é inqueslio-
navclmfiulc o boi destinado a pro
duzir a pecuária de córle dp Brasil
e de tbdos os países que se situem
igualmente na região dos trópicos.
Tanto isso é verdade que muitos

países, que não tinham interesse
pelas raças indianas, começam já
a dar mostra do que precisam
dêle e o querem.

Infelizmente, a exposição deste
ano, pelo vulto das suas despesas,
deu aos nossos cofres sociais um
prejuízo de Cr$ 11.621,20, que veio
aumentar ainda mais o nosso déficit
orçamentário no corrente exercício.

TORTA

Tendo conseguido, no princípio
do ano, unia liberação de 120.000
SBcas de torta, ocorre que dela só
conseguimos receber 30.550 sacas,
sendo que transferimos ò Coopera
tiva mais 6.850 \ oliimea, perfazendo
os duas para lns — 37.400, número
que exprime a quantidade total
entrada em Uberaba por nosso in
termédio.
Certamente essa torta não bastou

ainda para o nosso eonsun O, mas
inquestionavelmente muito contri
buiu para atenuar as deficiências
das nossas pastagens nu perícdo
da sÊca.
Para o ano dc 1946 a obtenção

dêsle artigo vai ser niuilo mais
difícil, não só porque a Coordenação
já foi extinta, como também porque
o artigo, dcclniado livre no mercado,
será exportado e assim o preço
do consumo interno será equiparado
ao da exportação, que o paga mcltior.

REGISTRO GFNEALOGJCO

Continua expnr.cindo-se e me
lhorando o Serviço ce Registro
Genealógico, apesar do destoso com
que muitos fazendeiros o praticam
e da falta de interêsse com que

muitos outros encorrni tão notável
empreendimento. Devo assinelar
aqui, com satisfação, que muitos
ciiadores já iniciaram o contrõle
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SEMEl^TES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção

FERRAMENTAS E APETRECHOS

PÁRA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

ARTIGOS APlCOLAS, LIVROS, ETC.

CATALOGO GRÁTIS

7)ier^erger S^gro^Gomercial
ARTiSOS e PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTAÇSO - EXPORTAÇÃO

RUA LÍSERO BADARÓ. N.os 497 À 501

CAIXA POSTAL 453

SÃO PAULO - BRASIL

de seus rebanhos, fazendo as ano
tações do coberturas, mortes, traos-
ferêacias e a ideolificoção das pro
duções verificadas.
Foram registrados cm 1945, se

gundo os dados que possuímos, os
seguintes animais :

Indubrasil 1.132 299 13 1.444
Gir 499 233 6 7.38
Nelore 412 129 3 ' 544
Guzeral . . 101 222 O 323

Acrescidos êstes números aos do
registro anterior, discriminado em
meu último relatório, constatamos
que se encontram inscritos em nossos
livros :

Guzerat 1.668
Indubrasil 8.060
Nelore 1,454
Gir 4,464

elevando, assim, o seu total a 15.646.
Fazendo desta questão a rainha

delenda Carlago, insisto na necessi
dade eni que se encontram os nossos
criadores de prestigiarem êste ins
tituto, que no futuro será o termô
metro cio negócio de reprodutores.
Outras regiões do país disputam

a primazia de fazerem o registro
genealógico, de modo que, possuin-
do-o, nós nos sentimos na obrigação
de o praticar tão integralmente
quanto o exigem a legislação e 03
termos dos convênios dos paízes
que o adotam.

FINANÇAS

Pelo balanço, que a esta acom
panha, verificamos que o exercício
financeiro encerrou-se com uma par

cela de LCCilOS E PERDAS, n..
ativo, de Cr$ 84.592,40.

Tal fato, o primeiro que se registra
na minha admini.stiação, explica-se
pelu elevado número de sócios que
deixaram do pagar as suas conlrl-
buíçõe^, cujo valor se eleva a Cr$
63.040,00; ao langainciilo. nc.ssa con
ta, da divida do Alinistério da

Agricultura, por serviços executados
no Parque Fernando Costa cm 1944,
cuja importância é de Cri 54.109.60
e finalmente ao prejuízo de Cr$
11.621.20 ocorrido na última ex
posição. Si conseguirmos efetuar
o recebimento das duas primeiras
parcelas no decorrer do exercício
enlrante. o déficit verificado terá,
então, desaparecido, passando a re
presentar-se por um superávit de
Cri 32.557,20.

A diferença negativa verificada
êste ano ê demonstrada pelos vul
tosos gastos efetuados pela verba
de Despesas Gerais, cuja enumera
ção minuciosa vai anexa, na qual
foram classificados gastos imprevis
tos, de freqüentes viagens de Co
missões à Capital da República e
também devido ao vulto dos dk-
pêndios efetuados na última expo
sição, na ̂ al consumimos elevada
importância com hospedagem e pro
paganda.

Nosso caixa acusa a existência
de um numerário que atinge Cr$
125.680,20, sem que devamos um
vintém a quem quer que seja, sendo
que o patrimôuio da Sociedade se
repre^nta por Cr$ 832.399.50 sem
valorização nenhuma para o nosso
imóvel.
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Ocorre-me assinalar, aqui, que
em 1942. qiiaudo fui. pela primeira
vez. eleito para ésle cargo, com
absoluta surpreza para rnini, en
contrei um patrimônio que apenas
atingia a.Cr-? 358.723,50. fruto de
esforços inauditos das lionradas ad
ministrações anteriores. .

Enuncio êste fato apenas para
assinalar que. si não tenlio dado
à Sociedade iimn administração so
cial mais brilhante, não descuidei,
todavia, dc seu cngrnndccimctito em
possibilidades positivas, o que a
diferença verificada no patrimônio
demonstra.

Apesar da clareza com que sempre
procuro me pronunciar, 6 bem pos
sível que lenha omitido involunta
riamente notas ou informações que
vos sejam interessantes.

Nestas condições, tanto ou. pes
soalmente, como a secretario, es
tamos ao inteiro di.spor üc vossas
solicitações.

E com votos muito sinceros para
que Sste ano vos corra feliz sob
todos 08 a.spectos, agradeço-vos os

' atenções com que reltoradnmente
me tendes acolhido.

Uberaba, 6 de Janeiro dc 1946.

J. S. Rodrigues da Cunha

Presidente dn S. R. T. M.

). SIIRODEW jÂ
Fotografo c Cineniatografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio á

Rua Vigário Silya

Especialidade em fotografias
sociais artísticas e aspectos

campestrra.

UBERABA - MINAS

ZEBU*



APROPÕSITO do financia
mento e do rcajiistamento

pecuário, temas de larga dis

cussão no momento, a Sociedade

Rural dirigiu ao Presidente do

Banco do Brasil, em fins de No

vembro ultimo o seguinte oficio:

Exnio. Snr, Dr. Presidente do

Banco <io Brasil

Com a aproximação do pleito
eleitoral, a ferir-se em 2 de Dezem

bro próximo, alguns candidatos a

deputado estão usando processos
de propaganda pouco recomendá

veis, com os quais esta Sociedade

como entidade de classe e represen
tante dos criadores de toda esta

região, não pode concordar. Entre
08 itens que êsscs candidatos apre
sentam, figuram os seguintes :

1.°) — Reajustainenlu pecuário;
2.°) — Redução de 50"/® dos em

préstimos pecuários; •
3.°) — Prazos inaiorcs;
4.") — Juros menores.

Estamos de acôrdo que os dois
últimos itens. Prazos maiores e juros
menores merecem o nosso inteiro

epôio e já foram pleiteados por nós,
mas quanto ao item 2.", relativo

ao perdão de .'jO"/" dos empréstimos

pecuários, foi recusado em a nossa

Xssembléia de 22 do corrente, tendo
sido nomeada uma comí-ssuo de
Ires membros para se entender cora

o candidato, afim de demovê-jo a
retirá-lo do seu programa, visto
como a classe não está de acórdo

com êle e nem se encontra nêsse

estado.

Os criadores de gado do Brasil

Central estão atravessando, é certo,
presentemente algumas dificuldades

fhianceiras pelas retenções de suas
produções, mas estamos convencidos
de que tão logo se regularize a
questão de transporte, as'aperturas
financeiras desaparecerão e os ne
gócios de zebú retomarão a sua

marcba ascencionalj cora preços de
vidamente reajustados, pelos mo
tivos seguintes :
Do México, para onde acabamos

de fazer a primeira exportação de
zebú, vêm-nos as mais lisongeiras
notícias, com a informação de que
os exemplares que para lá enviamos

são disputados e de que os preços
alcançados, pelos vendidos, tem sido
ótimos.

O México precisa, segundo decla

rou o seu Ministro da Agricultura,

A AÇÁO
DA

S. R. T. M.

êslc ano, nesta cidade, de 10.000

a 20.000 reprodutores com u maior

urgência possível.

A Guatemala enviou a esta cida

de, há cêrca de dois meses, ura

emissário de seu govêrno, que aqui
adquiriu 30 cabeças de zebú finos
por mais de 600 mil cruzeiros. O

referido país necessita ainda de um
número elevado de reprodutores.

Da Venezuela estiveram aqui, em

Outubro último, cêrca de 20 fazen

deiros, que depois de percorrerem
as nossas fazendas, voltaram entu

siasmados com o que viram e dis
postos a pleitear a abertura de
suas fronteiras para a entrada do
zebú brasijciro.

Mas, o que é ainda bastante

importante, é que daqui saiu ontem,
em companHia de Mr. Fink, grande

estancieiro na Argentina, na África
do Sul e diretor de grandes frigorí
ficos portenhos, o snr. Dr. Maurício
B. Hclman, grande publicbln, auto
ridade incontestável em zootecnia,

professor da Faculdade de Veteri
nária de Buenos Aires, que até
há pouco formava-se no grupo de
adversários do gado indiano e quo,
diante do que aqui viu, voltou

entusiasmado com a nossa' pecuária,

Manning Brahman Ranch

SAH AHTOHIO - TEXAS - U. S. A.

Grandes criadores do puro

sangue "Brahman Cattie"

oferecem seus produtos.

Os interessados queiram

dirigir-se á Boston Cattie

(ompany Ltd., em Martlno*

polis, Estado de S. Paulo,

Caixa Postal, 222

disposto a aconselhar a introdução

franca do zebú no norte de seu

país, onde cxístcni três milhões de

vacas para serem cobertas por zebús.

Além dc outros países latinos,
que precisam e querem p zebú,
o Norte, o Sul e o Oeste do Brasil

também precisam dête para melho

rar o seu rebanho crioulo.

Ora, nós temos reprodutores para
todos os mercados, para todos os

preços, altos ou baixos e para qual

quer número, mas o que nós não

temos é facilidade dc transportes

marítimos ou ferroviários, transpor

tes que levem a nossa produção

a todos os rincões do nosso próprio

país e do estrangeiro e por preços

um pouco mais baratos, pois, para

o gado que ainda recentemente

tivemos de mandar para o México,

tivemos de pagar quasi Cr$ 5.000,00
por cabeça.

Dê-nos o govêrno transportes

prontos e abundantes e nos ajude
a ajustar negócios por intermédio
dos nossos agentes diplomáticos,
creando-nos tôdas as facilidades que

o intercâmbio requer, que dentro
do pouco tempo esta zona estará
novamente nadando cm ouro.

E então veremos o uberabense,

que foi buscar o zebú nas Indiaa,
cruzar novamente os mares e levá-lo

para a América do Norte, para a

América Central e para todos os

países latinos americanos, numa ân
sia incançávcl de concorrer para

seu enriquecimento e para enrique
cimento das nossas divisas cambiais.

Para isso é Indispensável que o
Banco do Brasil, por intermédio
da sua carteira agro-pecuária, con
tinue a incentivar a nossa creação

dentro das bases pleiteadas por esta
o outros Sociedades no mês do

Junho, aprovadas pelo Govêrno e
pela Diretoria desse Banco.
Estamos certos dc que, qualquer

nova orientação nêsse sentido, res
tringindo o que nos foi concedido,
seria recebido com novos temdres,

prenúncios dc exigências que só
serviriam para dificultar cada vez
mais a vida dos pecuaristas, no
período mais crítico que êles atra
vessam.

Pedindo a atenção de V. Excia.
para as linhas que aí deixamos,
subscrevemo-nos atenciosamente,

a) J. S. Rodrigues da Cimfaa
Presidente
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ATA !da 165.^1 Sessão

Geral Ordinária da

S. R. T. M, -

Aos vinte e dois dias do mês do
Novembro de mil e novecentos e
quarenta e cinco, realizou-se o
centésima sexagésima quinta sessão
geral ordinária, da S. R. T. M..
presidida pelo snr, Dr. J. S. Rodri
gues da Cunha, secretariada pelo
Secretário Geral snr. Celso Rodi^i'-
gucs da Cunha o presente o snr,
Anlonío Alcarraz Pires, Diretor Te
soureiro. Pelo snr. Presidente foi
aberta a sessão, passandca palavra
ao snr. secretário, que fez a leitura
da atu anterior, sendo aprovada
por todos iw pre.seiites, Pa.ssa
depois o snr. .Secretário a fazer a
leitura do expediente, que coostoii
do .seguinte: um telegrama da So
ciedade Mineira de Agricultura sô-
bre a lei que regula a creação das
sociedades de classes, inclusive a
das futuras a serem creadas. O
Presidente, iLsando novamente da
palavra para orientação da casa
informa tratar-se de um assunto
muito sério e de relevante impor
tância para a Sociedade Rural, pois,
esta deveria se enquadrar dentro
daquela legislação e por ísso. julgava
de absoluta necessidade a nomeação
de uma comissão para o seu estcído,
nomeando, com autorização dn ca
sa, os sors. Orlando Rodrigues du
Cunha, Armando Uutto, Guilherme
Cavalcanti de Mello, iCdgard Ro
drigues da Cunha e A. F. de Moura
Telles como componentes da aludida
comis-são. Imediatamente após, Com
a devida autorização do snr. Pre
sidente, fez uso da palavra o snr.
Orlando Rodrigues da Cunha que
solicitou fosse o seu noiuc' riscado
de integrante daquela comissão, por
ignorar o assunto que a havia
motivado. O snr. Presidente, re-
geltando a sua proposta, respondeu-
lhe que êle ficaria a par do assunto,
assim fossem &í.se.s elementos reu
nidos, pura o seu devido estudo.
Continuando a leitura do expedien
te, o snr. Secretário fez a casa
conhecodora do Relatório da Ex
posição realizada em Maio dSste
cqjo roaiirao apresentava a despesa
de Cr$ 214.148.20 e a renda em
Cr$ 220.986,00, sendo o saldo fa
vorável, ná importância do Cr$
6.837.80, transferido para a rúbrícn
■'PATRIMÔNIO". Posto pelo snr.
Presidente cm discussão o dito Re
latório, foi o mesmo, por unanimi
dade, aprovado pelos associados.
O snr. Presidente, em seguida, de
clarou que o já referido relatório
ae encontrava o disposição dos as
sociados, para que o mesmo fosse
examinado a vontade. Pelo snr.
Secretário. Celso Rodrigues da
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Cunba, com a enucncia do snr.
Presidente, foi proposto um voto
de louvor ao snr. OtaciBo Mundím,
Diretor da Exposição, o que foi
aceito por todos os presentes, com
uma salva du palmas. O snr.
Presidente, propõe, para o próximo
ano, seja estipulada uma gratifica
ção a ser conferida ao Diretor das
futuras exposições, tendo a assem
bléia opinado que o caso fosse
aventudr) e resolvido cm época opor
tuna. O snr. Mario de Almeida
Franco, solicita do sor. Presidente,
seja permitido a leitura da carta
do snr. F. Roliin Gonçalves, dirigida
ao snr. Dr. Henrique Astúribs, em
data de 8 do corrente. Com a
anuência do snr. Presidente, foi,

ptdo snr. Secretário, lida a carta
aludida, cujo tefir é. o seguinte:
"Prezado Amigo e Senhor — Meus
Cumprimentos — Faço votos que
tivesse feito excelente viagem. Re
cebi ha dias o jornal "LAVOURA E
COMERCIO", de Uberaba, c fiquei
muito surpreendido com a notícia
da 1.' página do referido jornal,
na qual, está estampada fotografia
do amigo, do gado e das pessóas
de quem V. S. o adquiriu em
Uberaba, isto é, Mario Franco e
José Barbosa. Ein carta que V. S.
me dirigiu se despedia por ter que
partú para o seu país". Depois
de procedida a leitura da carta,
a unaaimidade dos associados, pre
sentes à_ assembléia, pede ao snr.

ZEBU'



Presidente, seja o sru-. F. Roiiin
Gonçalves, excluído do quadro So
cial du S. R. T. M.. ao que o snr.
Presidente respondeu, não fazer o
referido senhor parte da S. Rural,
pois, o mesmo jú fõra excluído, &
sou pedido. Por determinação do
snr. Presidente, foi lida a entre-,
vista do snr. Dr. Henrique Asturias,
concedida ao representante do "LA
VOURA E COMERCIO", no Rio
de Janeiro e relativa o carta que
lhe fôra enviada pelo snr. F. Rolim
Gonçalves. A referida entrevista,
escrita em espanhol, foi lida, já
devidamente traduzida em nosso

idioma pátrio e é a seguinte: "A
respeito dcsto carta, diz o snr.
Henrique Asliirias; "Vim ao Brasil
em missão especial do meu governo,
tendo apresentado as minhas cre
denciais un siir. Miii.Lstro das Rela
ções Exteriores que, por sua vez,
me apresentou no snr. Ministro da
Agricultura. Rsle último Mioisté-
l io, me dco, a seu turno, n respectiva
apresentação para os diversos fun
cionários eoin quem devia entrar
em contacto e também para o
Interventor de S. Paulo, snr. Fer

nando Costa c o Secretário da
Agricultura, professor Mello Mori^.
O snr, Bolira Gonçalves, tomou a
iniciptiva de levar-me a essas duos
autoridades, antes de eu lhes ped^r
a neccssáiia audiência. Interpretei
isso como uma amabilidade do snr.
Rolim, sem que todavia isso im
plicasse qualquer obrigação de mi
nha parte para com ele. pois, repito.
ti)da a minha missão no Brasil,
tem sido levada a cabo |>elos moíus
oficiais. E'-certo, pois, que. quanto
ã lição de cortezin e diplomacia
que o snr. Rolim Gonçalves quer
dar-me em sua carta, melhor apro
veitarão u cie próprio, os conselhos;
deveria guardá-los para si, em vez
de prodignlizá-lós com lunla facili
dade. Ivstando o professor Mello
Morais, no mesmo liolcl Serrador,
onde me encontro hospedado, várias
vezes temos falado sobre as dificul
dades que enfrentei em matéria de
transportes. E muito me agradou
o bom humor do professor Mello
Morais. quandi> fala de sua per
manência forçada no Rio, a espera
de um lugar no avião de coireira.
A corta do snr, Rolim Gonçalves
é tanto mais injusta quando se
sabe que tive apenas quatro dias
disponíveis para a escolha do gado
que levaria, depoi? de conseguir,
sômenle a última hora, os meios
de transporte. A despeito dêsse
incidente, quero dcspedir-mc dêsle
grande país dizendo; o Brasil é
muito grande, mas eu o levo dentro
do meü coração". Pelo snr, Pre
sidente, foi posto em votação, si
a entrevista lida deveria ou não
ser publicada, o que pela maioria
da assembléia ficou decidido nega
tivamente. Pede a palavra o snr.
Gíuilhcrme Cavalcanti de Mello.
Concedida esta pelo snr. Presidente,

propõe aquele um voto de repulsa
de todos os componentes da S. R.
T. M., contra a atitude do snr.
Rolim Gonçalves. Todos os pre
sentes aceitam a proposta o fiou
então, consignada em ato, a pro
posto da repulsa ao deselegante
missivista. — O snr. Francisco Ne
ves, pede a leitura de uma carta
do snr. J. Dirccii Pacheco de Mat
tos, dirigida era vinte e mn do
corrente, a esta Sociedade. O snr.

Presidente determina então ao snr.
Secretário seja atendida a solicita
ção do snr. Francisco Neves. A
carta tem o teôr scgiiipte: "Snr.
Presidente; Convj<ludo por um
amigo a comparecer a esta reunião,
embora não pertencendo ao quadro
social dessa prestigiosa Sociedade,
não podia furtar-me ao agradável
prazer de. por esta. dirigir aos

presentes, minha palavra, de-spida
de eloqüência mas sincera, ditada
na preocupação de bem servir aos
interêsses da laboriosa classe. Foi
cora grande repuba que li e vi
estampado pelas paredes e ruas da
cidade, o anunciado reajustamento
pecuário,, prometido por um dos
candidatas a deputado pelo P. S. D.:
promessa de benefício futuro, aca
lentando uma esperança realizável,
mas de fune-stas conseqüências c
dc repercussão perigosa. Não des
prezando todo o amparo e auxílio
({iiu ne.stá hora difícil, que atraves
samos. queiram uos proporcionar
i)s podercs públicos, continuaremos
u trabalhar, jileiteando tudo o que
fôr justo c honesto em pról da
melhoria .de nossos rebanhos. Mas,
Uberaba, berço dos grandes pio
neiras, bundeirnnlc.s do gado india-

Sociedade Agro-Patforil de Pernambuco'
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f)ÍT6ioTi JOSÉ VE^SOA OE QUEIROZ

VENDEMOS GARROTES "ZEBUS" PARA UEPRODUÇXO
DAS SEGUINTES RAÇASí

GYR - INDÚBRASIL
GÜZERAT

PROCEDENTES DE NOSSAS FAZENDAS DE CRIAÇÃO.
SITUADAS NA "USINA SANTA TERESINIIA'%
EM PERNAA.BUCO E ALAGOAS, E NA "USIWA DO
OUTEIRO", EM CAMPOS, ESTADO DO RIO.

OS INTERESSADOS PODEM DIRIJIU-SE A' NOSSA SEDE
OU AOS NOSSOS REPRESENTANTES, NOS ENDEREÇOS

SEGUINTES:

RECIFE- (Séde) Rua do Brum, 61 • i." an
dar - Endereço lei. QUEIROZ.

SÃO PAULO- Ferraz ^ Darros - Rua de São
Bento, 290.

RIO DE JANEIRO - Cia.' Usina do Ouleiro - Rua da
Aljiindega, ãi ■ ã." and. i. 50719.

MA NA U S - Ferreira da Siha í Cia. - Rua
Marechal Deodoro, 236.

B E L E M - A. Peres tf Cia- Lida. - Rua de
Slo. Anlonio, 117.

SÃO LUIZ- Silva Linhares tf Cia. Lida. - Rua
Portugal, 285.

PARAÍBA - Ranulplio Torres Raposo • Àv.
Pres. Gelulio Vargas, 260.

FORTALEZA ■ Aginçias Álvaro de Castro Corrêa, SI A -
Rua Major Facundo, 1251131,

CURITIBA - João Franco Filho - Rua 15 de
Novembro, 608.

PORTO ALEGRE - J. Ferreira da Silva - Pr. Rui
Bartmsa, 39 - 1." ondor.

MANTEMOS EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ANIMAIS,
EM RECIFE, A' AV. CAXANGA', 3942 E ENVIAMOS FOTO

GRAFIAS AOS INIERESSADOS.
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lio, não está de joelhos a implorar
eeja-tbe perdoada ou reajustadas
sooB dividas. Está de pé e de pé ha
de seus filhos elevarem, como bem
alto elevamos os nossos maiores,
o nome desta terra em todos os

recantos do BrasiL — Como lavra
dor e criador nêstc município, venho
por esta, trazer o meu veemente
protesto, na certeza do que, pela
enérgica e bem orientada direção
de V. S., havemos de sah dessas
dificuldades, embora com os haveres
diminuidos, mas com o coração en
riquecido de havermos cumprido
com os nossos deveres. Com estima
e alto apreço, subscrevo-me — De
V. S. Am." Att." Obrd." — (a) J.
Di.r<«u Pacheco de Mattos". Após
a leitura desta carta, o snr. Pre
sidente concedeu a palavra a quem
dela quizesse fazer uso, não havendo
na assembléia quem o fieesse. Então
o sur. Presidente ajHíla e conoita
os sócios a não faltarem às reuniões,
pois entre a Rural e os seus associa
dos ha grande mtcrêsse recíproco.
Assim como a Rural não poderá
nunca prescindir do concurso efi
ciente dos seus associados, estes,
por sua vez, precisam muito dela.
Ao snr. Presidente é solicitado a
leitura de uma carta de autoria
do snr. Lamartine Mendes, a ser
enviada no dia vinte e dois do
corrente, ao snr. Dr. José Linhares,
Presidente da República, determi
nou que a mesma fosse feita pelo
snr. Secretário. "Atenciosas saúda-
ç^s. A classe de pecuaristas desta
cidade e de todo o Triângulo Mineiro
comunica e V. Excia. que não é
solidária com o pedido de reajusta-
mento dos negócios efetuados pela
Carteira de Custeio Pecuário. So
licitamos. apenas, algumas modifi
cações que passamos a expor a
V. Excia.: Desejamos que o Banco
do Brasil mantenha o financiamento
anterior, valorizando as fêmeas por
Cr$ 4.000,00, cada uma, e üa re
produtores na base de Cr| 30.000,00,
por cabeça, podendo ser reduzido
êsle valor de acordo com a avaliação
que deve ser rigorosa. Pedimos
a máxima atenção de V. Excia.
para os milhares de cabeças de
gado espalhados pelo Brasil à fora
cujo valor atinge a média de Cr|
5.000,00 (cinco mil cruzeiros). E'
do conhecimento de todo o brasileiro
que o grande desenvolvimento da
pecuária e a expansão de nossa
exportação de carne, deve-se quasi
que exclusivamente a essa pleíade
de criadores esforçados que não
mede sacnílcios, espalhando repro
dutores desde as plagas amazonen
ses até as coxilhas do Rio Grande
do Sul. Nosso entusiasmo tomou
vulto quando soubemos que os nos
sos reprodutores "IZEBU" têm tido
a melhor aceilaçao no México e
em outras repúblicas, como Guate
mala, Argentina, Perú, Bolívia e
Paraguái, com as quais fizemos
negócios, assumindo o compromisso
de entregar o gado assim que tiver-
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E.jSPERAR que o inverno não
prejudique suas pastagens, ou coD-

liar nalgum verde das baixadas,

constltue o pior jogo cm questões

de alimentação de seu gado.

Os aulmais só podem produzir

ecoDÒmicamente quando recebem

uma ração farta, sadia e técnica-
mente balanceada.

As RAÇÕES CONCENTRADAS

BRASIL são cuidadosamente es

tudadas e manipuladas afim de

proporcionar o máximo rendi

mento pelo menor custo.

Faça boje mesmo uma expe

riência - alimente seu rebanho

com"Rações Concentradas Brasil"

e nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos. consultando

o nosso DepEirtamento Técnico.

^Registro v. 958 do D.P.A.)

(Resp. — BRENNO M. DE ANDRADE—eng.-ogronomo)

o

PÊDino« k

- - •

Caixa Postal 1117

São Paulo

FteFINíDOttt»atCS BRASIL V.

PRODUTO DA

REFINADORA DE ÓLEOS BRASIL S/A.
Ruo Xt.vier de Toledo, 114 —. Tel. 4-7378

■^Q xa Postal 1117 — Sõo Poulo

mo3 transporte. A seleção dos
rebanhos "ZEBU" representa para
o Brasil, nêstc momento, a máxima
riqueza e esta glória pertence aos
selecionadores da referida raça. Pa
ra que nos tornemos conhecidos e
exportemos "ZEBU" para o mundo
inteiro, torna-se necessário o auxílio
do governo aos nossos exportadores
e criadores. Este auxílio não deverá
atingir sòmente o gado mais barato,
na média de Cr| 2.000,00, mas o
de preço mais elevado, como o que
exportamos pwa o México que,
segundo nos comunicaram c» nossos
representantes, foram vendidos trin-
ta exemplares na média de Cr$
36.000,00, ficando o restante das
120 cabeças, comprometido até mes

mo com o govêrno daquele país.
Como medida benéfica e desafogo
da situa(So criada por diversos
fatores de após guerra, solicitamos
a atenção de V. Excia. para a
Carteira de Financiamento Pecuá
rio, concedendo aos fazendeiros a
prorrogação do prazo do finan
ciamento para. dez anos, ficando
dêsse modo estendidas as dívidas
as prestações e os juros modificados
de 7"/° para 5"/". Os contratos
antigos deverão ser reajustados aos
novos, pois nos primeiros os fazen
deiros são obrigados a depositar
80"/" da venda de sua produto,
ficando sem recurso até para custeio

ZEBU'
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ATA da AasemM^g

Geral Ordinária em

6 de Janeiro de 1946.

Ata da Assembléia Geral OrdÍDfi-
ria da S. R. T. M., realizada em 6
de Janeiro de 1946, com o Hm
único e exclusivo de eleger a nova
diretoria para o biênio 1946/47,
presidida polo snr. J. S. Rodrigues
da Cunha, secretariada pelo snr.
Cebo Rodrigues da Cunha e pre*
sente o snr. Antônio Alcarrús, dire
tor tesoureiro, foi pelo snr. Presi
dente declarada aberta u Assem
bléia, agradecendo aos presentes o
comparecimento de tão elevado
número de associados, o que bem
vem demonstrar o interêsse que
tal Assembléia despertou.

Finalizando a sua breve oração,
o snr. Presidente, agradecendo mais
uma vez, informou aos presentes,
pedindo que informassem a todos
os interessados da Assembléia Geral
Ordinária que seria realizada às
19 horas, na qual sedia eleita a
Diretoria da Cooperativa Agro-Pe-
cuária Ltda.

Em seguida, ainda pelo snr. Pre
sidente, foi lido o relatório corres-

da própria fazenda. Resolvidos os
problemas acima expostos, teremos
um verdadeiro reajustamcnto na
situação econômica do fazendeiro;
que muito concorrerá para erguer
de novo a situação cconômiba do
Brasil, espalhando cm tôda a Nação
milhares e milhares do reprodutores,
mandando outros tantos para ,o
exterior, não tendo a menor dúvida
no êxito dessa expansão". Por
último, o Dr. Edgard Rodr^ues
da Cunhu fala sobre processos ure-
gulares de propaganda, usada por
alguns candidatos ao próximo pleito
eleitoral, o snr. Presiidente, com a
unânime aprovação da assembléia
nomem uma comissão, composta dos
associedos: Calcido Rodrigues da
Cunha, Mario de Almeida Franco
e José Barbosa Franco, com a
finalidade de terem um entendi
mento com o Dr. João Henrique,
candidato a deputado federal, pelo
P. S. D., no sentido do mesmo
suspender a propaganda sôbre o
reajustamento de 50°/°, que promete
defender na Câmara si fôr eleito,
que tal programa não está de acôrdo
com o desejo dtts cb^ses criadoras,
que pleiteiam maiores prazos, me
nores juros e mab transportes e
não perdão para suas dívidas ao
Banco do Brasil, o que seria como
um pedido de truncamento das suas
carteiras para os futuros finanoia-
mentos. E não havendo mais oada
a ser tratado, o snr. Presidente
encerrou a Sessão.

pendente ao exercício de 1945, acom
panhado dos prestações de contas
e balanços gerab, nomeando para
tratar do assunto o snr. Dr. Arbti-
des Campos como Presidente, re
tirando-se da sala nêste momento.

Agradecendo tal confiança, o Dr.
Arbtides Campos disse que assumia
a Presidência e, em primeiro lugar,
antes de submeter à votação o
relatório e o balanço apresentado,
queria congratular-se com o snr.
Presidente pelos relevantes serviços
prestados à Rural, bem assim, à
diretoria pelo esforço o trabalho
demonstrado durante sua gestão.

Posta livre a palavra, da mesma
fez uso o snr. Licínio Cruvinel
Ratto que informou ao snr. Presi
dente substituto que tanto o balanço
como o relatório apresentado não
mereciam discussão uma vez que
o Conselho Fbcol já havia, natural
mente, dado o seu parecer, termi
nando com o proposta de que fosse
nomeada uma comissão paro que
introduzir-se novamente no recinto
O snr. J. S. Rodrigues da Cunha, o
que foi aceito, merecendo o mesmo,
uma grande salva de palmas no
momento cm que foi introduzido.

Tomando posse, o snr. J. S.
Rodrigues da Cunha tem palavras
de agradecimento, informando que
o seu êxito cm absoluto nno de
pendeu sòraente da sua pessoa, mas
também dos seus dedicados com
panheiros de diretoria, pessfms ca
pazes c que souberam cumprir fiel
mente os compromissos contraídos

Continuando, informou que. uma
vez aprovado o seu rcliitório e^o
balanço apresentado, passaria então
a se proceder òs eleições, para tal,
nomeava o snr. Celso Rodrigues
dá Cunha. Secretário Geral, que
não contava entre os candidatos
aos novos cargos da Diretoria.

O snr. Cebo Rodrigues da Cunha,
assumindo a Presidência, informou
ao presente que o art. 39 dos
Estatutos diz que as eleições podem
ser procedidas por oclamaçüo ou
voto secreto, tendo então, posto
o assunto cm votação, ficando re
solvido que o voto seria secreto.

Para tal, ordenou o snr. Presi
dente a dbtribuição de envelopes
timbrados, nomeando o snr. Antônio
AlcarrÚB Pires como Secretário da
mesa, passando íi chamada dos
nomes por ordem de assinatura no
livro de presença.

Uma vez terminada a votação-
o snr. Presidente substituto nomeou
os snrs. Antônio Pires, Otacilio
Mundim e Gerson Prata como es-
crutinadores, passando os mesmos
à apuração dos votos, que foi a
seguinte:

Presidente, Dr. J. S. Rodrigues
da Cunha, 325 votos;

1.» Vice-Presidente, Dr. Carlos
Sroith, 326 votos;

2.» Vioe-Presidente, Mario de Al
meida Franco, 322 votos;

Secretário Geral, Dr. Armando
Cruvinel Ratto; <

1.° Secretário, Hildo Totl, 324
votos;

2.° Secretárib, Adalberto Rodri
gues da Cunha, 321 votos;

Tesoureiro, Euclidcs Prata dos
Santos, 235 votos.

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Lamartine Mendes, 326 votos;

Licinio Cruvinel Ratto, 322 votos;

Rodolpho Machado Borges, 324 vts;
Delcides Cruvinel Borges, 326 votos;

A. F. de Moura Telles, 319 votos.

SUPLENTES

José Duarte Vilela, 325 votos;
Américo Lopes Cançado, 322 voto»
Ranulfo Borges do Nascimento, 325

votos;

Pedro Cruvinel Borges, 326 votos;
Wanderley de Andrade, 324 votos.

CONSELHO FISCAL

Pílades Prata Riberí, 327 votos;

Francisco Noves, 325 votos;

Henrique Vieira da Silva, 316 votos.

SUPLENTES

João Rezende, 325 votos;

Antonio Joaquim Barbosa da Silva,
325 votos;

Alfredo S. Sabino de Freitas, 326
votos-.

Conhecidos os resultados, o snr.
Presidente substituto foi chamando
à mesa os candidatos eleitos.. sob
grande salva de palmas, passando
finalmente, a Presidência ao Dr.
J. S. Rodrigues da Cunlia, eleito
pela 3.' vez.

Fazendo uso da palavra o snr.
Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
agradece aos presentes a confiança
que lhe depositaram, fazendo ver
a todos das grandes fíoalidades da
Sociedade Rural, quer no campo,
quer na pecuária e em todos os
ramos da vida, todos unidos para
o engrandecimento de Minas e do
Brasil.

Agradecendo mais uma vez, O;
snr. Presidente declarou encerrada
a Assembléia, convidando a todo^
03 Sócios da Cooperativa, presentes
aãfe reunirem às 19 horas em A^m-
bléia, para procederem à eleição
da nova Diretoria para o triânio
de 46/48.
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Companhia Moslana de Transportes
Séde, SAO PAULO ( X. )

Rua Boa Vista N.» 16 - 3.° Andar '
Telefone: 3-4146 - Ramal 9

Gerência: CAMPINAS

At. Anehieta 43 (PrédiO "VOOã") !•* and.
Telefone: 3803

fícfiresenlante no fíio de Janeiro - Escritório: fí. do Ouvidor, 50 - í.' Andar - Fone 23-Ó668

Pedidos de coleta em $. PaDlo, Fone: 3-2193 — Em Campinas, Fone: 2404
Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos, Rio ès Agências da
Companhia Mogifim e vice-versa, em tráfego mâruo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.),
Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Scrviso Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e Agencia
Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tréf^odiretoprõpriodeeparaCampínascom as mesmas Agências.

£xteDB5o dos Serviços de TraTego Mutuo ...
Koglana de Transportes (C.M.T.T.coid a Cia.Pau

da Cia.

Areguari
[Iberiandla lista de Transportes (C.P.T.jTfãnsp5Kes rc:c:f.J,Serviço RoaoílaJíe da | ^

Central do Brazil {R.C.6J*e Agencia HstanaJ ^
de Transportea (A.P.Tj, em 31 - 12 - 42.-/^: 'o

Uberaba

VitóJla
Hora

S.Joaqola
OrJuaie

AraraqiMre

£.Cario Vista
Pinhal

Plxacicobi
üeinpitnp

Juadial JAUEIRO

S.Paulo

Santos

Agências abertas ao público em TRAFEGO MUTUO :
C. M. T. I  C. P. T. R. G. T. As Ps T.

Campfaia* SerUfoelobo Campioaa Santoe NlteroC

Co9it«Sro« Orlandia
PIracicoba

rui Campo»

Pedreira SSe Joaquim Jimdial C^araogole

AnipAre Be(ateia BaorA Bragaoca D« SíítAHo

SMOfVO Fraoea liwwdra Atíbala Frlborao

Serre Negra & J. da Boa Viata Itapomerém

Itiip4ni Pofoe de Caldaa
Rs C. B.

Itaperona

E. S. do Ptobel Uberaba '
Araaaqmtra

Moeué e Morié

Cosa Rrnnii UberlAndia Deacalrado FetrÓpolie

Moeócfl Aragoari Amerleasia SXo Paofó Pombal e P. Nrea

Sflo SloiSo Goaeii])é
Hreasiuinega

Belo Horiaoate Rio Braueo

Crarlnlioe S. S. Paralao Rio de Janeira S. J* Nepomuceue
Rlbelrfo Preto Pftaaee Rio Oaro Jois de F6ra UbA e Vi«on

VitArla

laforma<e«s complelas no ■■critdrie Oa OerAncíat • m Campina»

ZEBU'



IncubdCdo Naturaf nos Ávláríos

Sendo geralmente dcficienie
a incuLação nos aviários, pm-
quanto muitos criadores não lhe
atribuem a importância que ver
dadeiramente tem, como ponto
básico que 6 da boa pro<lução
avícola, insistiremos, aqui, em
alguns conselhos práticos, para
segura racionalização e eficiente
uiunento dessa valiosa atividade

rural.

FEBRE INTERMITENTE

SEZÕES!

ELEIÇÃO DE ovos

Este é fator capital, porquanto
serão eles os produtores dos no
vos seres. Hoje se faz a selegão
com toda eficiência, identifi-

Século após século, esta doença tem causado, nu mundo inteiro,
maior número de vitimas que muitas guerras. Por isso mesmo,
desde longa data, o seu tratamento constitui assunto de grande
iuterêsse para a huniatudade. Diversas substâncias, associadas
à quinina, foram experimentadas sem que ncnliuma conseguisse
vencer definitivamente o terrível mal. Agora, porém, des

cobriu-se uma combinação sal\'adora; o Resorciuol-Quiuina,
que é a base do MALEITOSAN FONTOURA, últúna palavra
no combato à maleita. Com o uso de MALEITOSAN FON
TOURA, após o terceiro dia raramente volta a febre. A maleita
passou, assim, a ser uma doença de fácil tratamento.

MALEITOSAN FONTOURA

CALDO DE CANA

ALUCAR-RAPADURA-MELADO
Fozem*«« «ir C090, adqvlrlndo o Eng«nMo

mirim", d« pr«er>d«r no mozo.
^•co loihein. R Gol*£o Bü«n€>«RO'S. Poulo.

cando-sc os seus valores reais.

Devem os ovos reunir as se-

gtiintes condições: uniformidade

no tamanho e na forma, des-
prezando-se os disformes, peque
nos, demasiados grandes e os de

V aeínai^
CONTRA A FEBRE AFTOSA

CONTRA A BRUCELOSE (ABORTO CONTACIOSO)

CONTRA A PESTE SLINA

CONTRA A MANQUEIRA

SOROS VITAMINAS - Solutos injetáveis - Especialidades
veterinárias.

Prod. Vet. ZOOFARMA Ltd.

R. Cristovain Colombo, 63 - 1." and.-sala 5-S. Paulo

Fones: 3-4298 e 2-6637 - End. teleg. "ZOOFARMA99
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casca rugosa. Devera ser fres
cos, retirados dos ninhos à me
dida da postura, evitando-se,
assim que o germen inicie pre
maturamente o seu processo de
evolução. Na primavera e no
verão não devem passar de mais
de oito dias. No outono e no
inverno podem reservar-se até
duas semanas.

Os ovos destinados à clioca
deverão ser colocados em sítio
abrigado, onde não haja mudan-
ç£is bruscas de temperatura e
ter-se-á a precaução de virá-k)s,
uma vez por dia, para evitar
que o germen fique aderido à
casca e a gema se assente.

Se os ovos que se deseja incu
bar foram trazidos de outra
granja ou de algum avíário de
vem deixar-se em repouso por
24 horas, com a ponta voltada
para baixo, a fim de «lue a
gema volte à posição normal.

ELEIÇÃO E CUIDADOS
DAS AVES CHOCAS

Nem todas as raças se adutam
bem a esse fim. Assim que se
estiver de posse da galinha, de
ve-se pô-la à prova dois ou três
dias antes de arriscar os ovos
destinados à reprodução. Con-
vencendo-nos, porém, de que
estamos diante de uma boa ave
chocadeira, pela sua mansidão,
podemos destinar-lhe, então, os
ovos. A galiolia deve ser com
pletamente sadia e deve estar
liwe de pragas. Para libertá-la
desses inimigos, basta submetê-
la aos vapores do enxofre em
caixote fechado, deixando-a so
mente com a cabeça de fora,
ou então convém aplicar algum
pó Inseticida.
Os ninhos deverão estar co

locados em locai arejado e sêco,
que se possa fechar, a fim de
evitar o ataque de animais da
ninhos, como ratos, gambás, etc.

O NliNHO

Para os ninhos podemos re
cordar as vantagens sempre
apregoadas do caixote de quero-
zene, pois reúne em si as me
didas necessárias. Deve-se ele
vá-lo do solo para evitar a umi
dade, e impedir que seja alber-
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COM O USO DO

A maddira Sccuá preservada cootra a podridão
e a voracidade do cupim. CARBOLINEUM pro
longa a vida de suas benieitorias de madeira.

Em latos de
20 ks. Cr. $140,00

Em tambores de
200 ks. CrSl.300.00
lacluave tambores

Despachamos pa
ra aualguer loca-

- — .. iidade medionie
I,' ~ remessa de che-
[' que OU vaie postal.

Fabricantes:

SOCIEDADE lÉCNICB E ASFALTADORA ITOA.
Bua Xavier de Toledo. 70 — 10." andar — Sala 1007
Caixa Postal, 4152 — Teleione 4-1411 — São Paulo

gue de camondongos. A pallia
pode ser de qualquer qualidade.
Melhores as mais finas.

Torna-se vantajoso deitar vá
rias galinhas ao mesmo tempo.
Assim, poder-se-á fazer a revisão
dos ovos aos sele dias a retirar
os estéreis (sem gala); para exe
cutar essa operação, olha-se-os
contra a luz, seja ao sol ou com
uma lanterna. Os férteis são
facilmente notados, por isso (jue
apresentam o germen em forma
ção, com ramificações sangüíne
as e sua câmara de ar bem
definida. Em oposição, os claros,
sem gala, aparecem-nos como
se fossem recem-poslos e sua
câmara de ar é pouco visível.
Os que tenham um círculo de
sangue e um ponto iiegio reti
ram-se também, prjis o germen
morreu.

Juntam-se os ovos retirados
e se alguma galinlia fica sem
nenhum porque os que chocava,
estavam, todos, imprestáveis,
pode-se deíxá-lá deitada com êâ-
ses ovos retirados, que ainda
resistem bem uns sete dias.
A quantidade de ovos a deitar-

se para cada nínliuda depende
do tamanho da galinha que os
vai chocar. Deve-se limitar o
número ao total que a ave possa
cobrir perfeitamente.

CUIDADOS

Os cuidados a prodigalizar po

dem resumir-se assim; Nos tjês
primeiros dias, não se deve exi
gir da galinha que saia. Na
primeira semana, pode estar até
cinco minutos ausente. Na se
gunda, até 10. E na terceira,
até 15. Depois dos 18 dias,
a ave deve permanecer no ninho
até que totlos os pintos tonliam
saído da casa. E' êrro muito
grande, que se comete a meúde,
perturbar as galinhas quando
estão nascendo os pintos, pois
estas 80 inlranquilizam, aper
tam os pintos e os ovos já
abertos. Uma vez por dia é
que se deve remover as cascas
e com o máximo cuidado.

Devem ser aplicadas tapagens
aos ninhos para evitar que as
galinhas se inquietem quando
entre alguém no local. Convera
habituá-las a gozar a saída sem
pre à mesma hora. Assim se
simplifica eiiormemcnle a tarefa
e as galinhas abandonam os
ninlios tão depressa se lhes le
vante a lona. Espera-se que
comam, bebam e espojem-se,
para fazê-las retornar aos ninlios.-

A fim de evitar a propagação
de parasites, deitar-se-á, cinza
e também enxôfre em pó, no
lugar onde a ave faz o exercíció'
diário. A palha do niuho podô-
ser mudada uma ou duas vezes^í
pois os piolhos e pragas se tor
nam muito prejudiciais para os
pintos.

ZEBU'



VARIAS

RavUta Agro-Pseuârío - orgatn oFí-
cioso do ''Soe. Rural do T. Minoiro"

Fono, 11-07 - Caixa Postal, 39
Ruo Mel. Borges. 34

UBERABA

Dir. proprieiàrio - Ari de Olieeira
SeertlÁrio - WiUon Ferreira Borgee
VUorUenieo - Joet Rodrigaet Calheir«i

ASSINATURAS

Brasil .Cr. $50,00
sob registro ... .Cr. $60,00

Exirangeiro (506 re
gistro) Cr. $80,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso .. .Cr. $ 0,00

Sumário desta edição • Pág. 4

NOSSOS REPRESENTANTES

Viajam atualmente para a nossa
revista :

Centro e Norte dc Minas — snr.

André Weiss

Sul e Sudoeste dc Minas — senho-
rita Muema Fonsêca.

Triângulo o Norte de Minas —
'snr. Domingoa Siqueira.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte — Escritório
Dutra — R. Timbíras, 834.

Em Vitoria e Espirito Santo — N.
Fontcneie da Silveira — Div.
Fomento, Sec. da Agricultura.

Em Porto Alegre — assinaturas
em todo o Estado —— João Múcio
Amado — Galeria Municipal, 133.
Fone, 43,32.

Em Pelotas, - R. Grande do Sul
—■ Edgard de Olivcraíra' — Rua
Gls. Chaves, 225.

Em São Paulo — Francisco
Marino — R. Lopes de Oliveira,
382

Niterói e Est. do Rio — Tte."JoSo
Sampaio Jr. - R. Lopes da Cu
nha, 72

Rio de Janeiro —• JoSo Ferreira
da Costa — R. Rosário, 170.

Em Salvador e Estado da Baía
Silvanisio Pinheiro.

DEZ. - JAN. - 1945/6

l."* Exposição Regional de Animais
de Baurú

Sucursal em Recife: "PÜBLIHOR" -
Carlos Leite Maia. - Edifício
SÜLACAP - 4.= ànd.

Comunicaru-Dos do Departamen
to da Produção Animal:

"Realiza-se, nos dias 13, 14 e 15
de Abril do corrente ano, em Baurü,
a'l.* Exposição Regional de Animais.

O recinto, cujas obras se acham
quase terminadas, oferecerá amplas
instalações para acomodação de ele
vado número de animais das espécies
bovina, eqüina, asinina, ovina e
caprina e um pavilhão para a secção
de avicultura cm geral.

A construção foi feita em terras
oferecidas ao govêrno do Estado
pelo criador snr. Plínio Ferroz, que
pôs à disposição da Secretaria da
Agricultura dez alqueires dc terras.
No local deverá funcionar futura
mente, uma estação zootécnica per
manente.

O Departamento da Produção
Animal, ao qual está afeto a reali
zação dc certames desta natureza,
está agindo junto aos criadores
daquela região do Estado, no sen
tido de inscreverem seus animais
para a exposição que promete com
pleto êxito.

Já se acham abertas as inscrições
de espcclmes procedentes das se

guintes cidades : —■ Alto Pimenta
Araçatuba — Andradina — Agudos
— Avanhandava — Baurú — Ba-
rirí — Biriguí — Bastos — Barra
Bonita — Botucatú — Coroados —
Cabraiia — Cafelândia — Gália —
Garça — Guarantã — Glicério —
lacanga — Jaú — Lavínia — Luoe-
lia — Lençóis — Lins — Pederneiras
— Pompéia — Piratininga — Pre-
sideòte Alves — Pirajuí — Penápo-
lis — Promissão — MaríHa —
Valparaiso — Vera Cruz e São
Manuel. ,

Os criadores que desejarem a
presença de um técnico para melhor
orientação e escolha de animais
destinados ao certame poderão so
licitá-lo ao Departamento da Pro
dução Animal.

As inscrições são absolutamente
gratuitas, assim como o transporte
de ida. c volta dos animais e dos
tratadores.

Desde a entrada até à saída dos
animais do recinto, a alimentação
respectiva correrá por conta do
Estado, sem ônus para os exposi
tores".

mmm

AVAÍ - HONÁRCA e TZAR, três excelentes gar-
rolcs da raça (ilr, da "Chaeara Rauclio Fundo",

de Misael Criivinel Borges - Uberaba.

Peça, sempre, aos nossos agentes, o seu cartSo de iden
tidade, autêntico, fornecido pela direção de "Z£BU".
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A LAVOURA DO

MÊS

Norte. Sementeiras de arroz,
feijão, miliio, mandioca, melan
cias, melões, etc.; mudam-se ba
naneiras, coqueiros, abacaxieiros
c outras plantas de pomar. Ter
mina a colheita da manga e
começa a da ata ou pinha con-
dessa. Cessa a do coco babassú.
Os canaviais e demais lavouras
são convenientemente limpos.
Colhe-se mandioca para o fabrico
da farinha.

Brasil central. Quando não
chove, roça-se ainda e prepa
ram-se as sementeiras de Março.
Faz-se a plantação da mandioca,
da cana de açúcar, da batata
doce, dos "feijões ligeiros", do
milho quarentão, da batatinha,
etc. Transplantam-se mudas de
café e fumo e faz-se sementeira
de hortaliças em geral. Colhem-
se mangas, melancias, melões,
abacaxis, feijão, alfafa, etc. Lim
para-se as lavouras em geral,
principalmente as de cana de
açúcar, algodão e café.

Sul. E' o mês de plantar o
feijão das águas, a batatinha
ou batata inglesa, a doce, etc.
Convém preparar a terra para
as sementeiras de cebola era
Fevereiro e a de favas e cereais,
em geral, nos meses de Maio
a JuUio. Semeiam-se ainda
feijão e milho precoces e, na
zona mais quente, hortaliças em
geral, devendo-se ter cuidado
para evitar sementes velhas.
Neste mês, termina-se a ceifa
do trigo, da cevada, do centeio,
do Hnho, da batata, nas zonas
mais frias. E' excelente a alfafa
cortada em Janeiro. Janeiro
no Sul é mês de intenso calor
e chuvas abundantes, pelo que
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31DIAS - 1945

FASES DA LUA

Lua nova, dia 13

Quarto crescente, dia II

Lua cheia, dia 18

Quarto minguante, dia 25

1

2

3

4

5

6

7

Têrça
Quarta
Quinta
Sexta

Sábado

Domingo
Segunda

8 Têrça
9 Quarta
10 Quinta
11 Sexta

12 Sábado

13 Domingo
14 Segunda
15 Têrça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta

19 Sábado

20 Domingo
21 Segunda
22 Têrça
23 Quarta
24 Quinta
25 Sexta

26 Sábado

27 Domingo
28 Segunda
29 Têrça
30 Quarta
31 Quinta

C. do Senhor

S. Isidoro

S. Antero

S. Prisco

S. Telesforo
Santos Reis
N. S. de Jesus
S. Eugeniano
S. Julfâo
S. Nicanor
S. Higino
Sta. Taciana

Batismo Jesus
SS. Nome Jesus
S. Amaro

S. Acursio
S. Antao

Sta. Prisca

S. Canuto

S. Sebastião
Sta. Septuages.
S. Vicente

Os desp. N. S.
N. S. da Paz

Con. S. Paulo
S. Policarpo
S. Crisóstomo

Sta. Sexagésima
S. Fr. de Sales

S. Martinho
Sta. Luiza

é preciso trazer as culturas livres
das ervas daninhas.

Criação. Não se castríun ani
mais nem se deitam galinhas
em-Janeiro. Os criadores devem
cuid^ da formação das pásta-
gens, da preparação de feno,
do asseio dos cstâbulos e dos
galinheiros.

HORÓSCOPO DO

MÊS

As pessoas nascidas em Ja
neiro têm o caracter bondoso,

firme e calmo; são inteUgentes
carinhosas e francas. Tomam

as empresas, mesmo as mais

difíceis e levam-nas até o fim,
com êxito e correção. Sofrem
sempre com calma as injustiças
de que são vítimas, mas perdo
am. As mulheres, ura tanto
vãs, orgulliosas e faceiras, terão
humor joyial, mas qualquer con
tratempo lhes dará excessivo
sofrimento. Serão boas finan

ceiras e extremamente dedicadas

no amor.

Os nascidos neste mês têm:

como astro tutelar — Saturno;

pedra ditosa — Rubi; flor pro

pícia — Açucena; côres favo
ráveis — Cinza, Prata, Negro,
Rosa e Granada; meses felizes
— Março, Agôsto e Novembro;
dia afortunado — Sábado.

Devem preferir casamento
com pessoas nascidas em Abril,

Maio, Agôsto e Setembro.

Seus n-ümeros fatídicos são:

36, 74 8 25.4
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Em Belo Horizonte...

Divirta-se

na

Pa m p uIh a,

o mais belo e luxuoso centro

de diversões do Brasil I
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UM CAMPEÃO INDO-BRASIL NA V.^

EXPOSIÇÃO NORDESTINA DE ANIMAIS
A nossa capa de iioje apresenta o belo animal COMPLETO, campeão indiibrasil na \ Kx-

posição Nordestina de Animais, recenlenientc realizada no Recife, com novos e jiistilieáveis êxitos
para os criadores locais.

COMPLETO pesa 850 quilos e tem 4 anos e meio, sendo um dos reprodutores de sua classe,
da Sociedade Agro-Pasloril de Pernambuco, Lida. conhecida organiza(.\ão sediada t!o Recife, com

planteis cujo ••onceito já alcança todo o
numerosos .•ertamens agn,-,Kvuári.,s.

\

país. c d'"' jí' por várias vezes obteve valiosos prêmios em
 .i! . . . , t r-- - |'v . utii uiv;.

I  . 1,' nai (|iii. (iin dos aeoiilccinicnl"^ niais i-vpressivos da(|iiela mostra de Recife estálio i \ lUi anKTi o. pc a - ocicdade Agro-Pasloril de Pernambuco de vários rios iirincipais prêmios,

"" da raça (Ür, pd" «''ij reprodutor MILK 1\ ARlt I, luja foto ilustraa ou ia lapa <isa <• içao, p.sses brilliaiitc:' êxitos esidarecem o progresso ajiresentado ixir
essa ms i^uiç.io pi nunn meaiui ua sua obra ein pi'nl do ale\mitamento tia i'iHaiária no Nordeste,
sob a X isao < os s* us ( neiores. (haitre os (piais sc eiieoniram, na sua presidência, o ccl. .losé Pessoa
de (luciioz, e na ( iicç.iu técnica, o dr. ,)os<' Adolfo i^essoa do Oiieiroz, ambos nomes de maior relevo
na vala pianambucm larnbéin da L sina Sla, Ter(-'sinlia S/A. lo.ailizadu naquele Estado.

A SOCIEtíADE ACRO-PAS^^^^^^ DE PERNAMBUCO, LTDA. mantcm uma exposição permanente de
sons animais, em RECIFE a AVENIDA CAXANQÁ, 3942, paru a venda de produtos, a qual é muito visitada,
eonslituiiiflo mesmo um ponto de alraçàii para os fixrasteiros.

:/
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